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3i o oonliecia da Portugal, onde ara 
l ido • a í ta i rado por qnantos cuidam 
• m ponoo daa oousa* do eapirito. Eça 
d e Queiroz mata de ama vai me falara 
«lello com eaaa nnoçio discreta, re-
aervada para oa eleito* da aua a lma. 
Constantemente Guer ra Junqueiro al-
ladia á aaa baila camaradagem de Pa-
r la . E n aó vim a entreter relações 
pessoae* coca o jornalista, o homem 
d e lettraa e o erudi to mnito mala 
tarda, em S. Paulo, lendo-lha apre-
Hontudo'pelo dr. Betteneonrt Rodri-
go ea. A maior daa mnitaa finezas que 
devo ao notavol ollnloo. 

O primeiro oontaoto oom eaaa men-
talidade. qne receber* e dlaeeeara to 
daa aa impressões daa aoeiedadee viva* 
e morta», n io seduzia. Eduardo era 
pouao oommnaicativo, qualidade vnlgar 
noa bomena qne, tendo aaaimilado a 
eaaanoia d e todaa aa eivillsações, dei-
xaram u m retalho de oandnra em oada 
terra e e m cada p o r o . Cedo, porém, 
eaaa reserva cedia A eympatbla intel-
lectoal. Por ponco q n e a nova relação, 

Ois da trazida po r acaso, ae eomprazeaae em 
nmar e eervir M artes, aa lettraa on 
as aoiencias, logo Eduardo ae lhe afiei' 
t o a r a e ora então n m bom amigo, de 
rara lealdade e eonatancia. 

Da redaegio d 'O Commercio de Sao 
Paulo da tou a nossa intimidade. Era 
alli, a a carinhosa deferenola doe sens 
companheiros, que aqualle eerebro t i o 
lúcido e aqnella alma tão nobre se 
txpandiam a vontade, dcafivallando 
eonraça do aoeptleiamo e desentra-
nbando.se por vezes em verdadeiras 
infantilidade». BntiO, aprendi a co 
nhecer a qne extremos de ternura e 
devoção Eduardo Prado levava o amor 
pátrio e a profunda, a invencível, a 
orgânica repungnaoia entre a politica 
e as suas affeiçõea artísticas. Não, elle 
nunca foi um politioo, na accepção 
vulgar do termo! El le era tudo o que 
ha de mais reqnintadamente artista, 
e por prego algum deate mundo faria 
\ eaaa respeitável matrona o sacrifício 
fie um proceito de belleza, de liarmo-
t ia , de rythmo on de colorido. 

Nem h a entagoniamo entre estas 
rtuas affirmações e o fuigor inimitavol 
dos seus artigos de polemioa em que 
0 desdobramento logico do raciocínio 
caminha d e par com a majestade to 
Rada on a graça ganleza da fôrma. 
Eduardo Prado teve a fortuna, fortu 
na litteraria, é claro, de aaanmir i 
dirooção do uma folha de prosoriptos, 
de defender uma oausa vencida < 
perseguida, uma instituição romauti 
nada pelo oxilio e pelo sofr imento. O 
oeu papel, portanto, ora o de um pa-
ladino, a quem todaa as andaeiae eão 
ponnit t idaa è que pôde manter-se in-
definidamente no domínio daa idéaa 
gomes, sem a canga intolerável doa 
grojoctoa de lei, da disciplina par t i -
<arla e daa contemporieaçOe* moraes 
1 reservas mentaes qne esta impõe. 
Para esta cnmpanha de franco atirador, 
em qne a blugue, o eapirito, a ironia 
representavam a grande, a invenoivel 
forca, Ednardo Prado era talvez úni-
co. Duvido qne o fosse, apoiando um 
part ido on sustentando uma oausa 
t r inmpbante . 

Mais de aeis mezea trabalhai a sen 
lado, e se bem me recordo, só nma 
vez, uma aó, oonverson commigo sobre 
o problema político, então graviasimo, 
pois estavamos em plenos protocolloa 
italianos. Com os ontros companheiros 
sncoedia o mesmo. Ednardo Prado en-
trava na redaoção, geralmente, ás onze 
horas da noites Lançava um olhar rá-
pido, muito myope, aos rapazes, pu-
nha-se em mangas de camisa e «on-
tavn-se & primeira secretária que en-
contrasse devoluta. Pedia penua e pa-
pel, e, em menos do t rês quartos de 
hora, estava prompto o editorial, qua 
si nempre um modelo de perversidade, 
smbrnlhado em uma fôrma qne era 
um verdadeiro regalo para o espir i to . 
«Uma insidia dentro de um assnoa-
rairo», como de Thomaz Ribeiro dizia 
Ouerra Jnnqneiro. 

Depois, estendia-se em nm velho 
sofá do palhinha, apoiando a oabega 
sobre nma engenhosa óomblnação do 
pollegar, indicador o médio, qne fo 
vontara para aeu uso.—«Conheço todos 
as modalidades do aomno—explioava 
elle gravemente — deade a somneca 
confortável e moralisadora do lar do 
mestiço ató & dormida na macega 
com clair de lune e sonata do estreitas, 
a qne me obrigou o mareohal, quando 
andei foragido dnrante a revolto.» 

Começava a palestra. Cropitava o 
carvalho na [lareira vasta e j nóe em 
volta a aqueoer-nos á charoma do 
brazido. D e vez em quaudo, a me-
do, nm dos rapazes lançava na ara 
nm modesto ramo verde e da tenne 
fumarada daa seivas novas a labareda 
chispava maia intensa, illuminando 

-olhares, clareando intelligeneia. E o 
narrador não parava, divagando por 
terras remotas, acotovelando gentea de 
desvairadas paragens, despindo civili-
sações exóticas. Era um oxsgeta po-
deroso e nm oonverandor incompara-
vel. E tndo isso aem esforço, sem 
pretenções, sem a sufiioiencia solerte 
e impert inente dos pedantes . 

—Bem. Vamoa ao Filhote... 
Esta exclamação, fatal entre a nma 

• duas horas da madrugada, precisa 
de profacio do editor. 

Quando a Oaccta de Noticiai creon 0 
FUh 0te, Ednardo Prado, nm dia, oha-
jnoa os oompanlieiros e disse-lhes so-
lemnemonte: 

—A folha precisava de uma secção 
alegre, mae sempre guardando uma 
l inha séria, como convém a nm orgam 
eminentemente conservador. O nosao 
Filhote será o telegramma de nltima 
'hora, commentado, alterado ou mo-
dificado por mim. Essa seoção será 
minha, pertence-me; não a cedo a 
nenhum de vocês, porque já os co-
nheço, e qualquer dia sahiria por abi 
alguma pilhoiir 
em pandareoo* 

i a que me punha a folha 

Aasia se fez. Mandava qnempodia; 
a, dahi por deante, oa telegrammas de 
nllim* hora eram a charge mais deso-
Jdlante , a bovffenerie mais extraordina-
ria que o espirito Nagvew a boidevai-
dia• jámais serviram ao pnblieo I 

Recordo-me, entre ontras, da hiato* 
ria d e tree viajantes famoios qaa, ea-
• i n d o em a m a celebre cova d:e urtot, 
earto da Bem», fora ao' ( t | j l i > a n l « 
Sevoiadae, maio* ae betai, que pela ee-

aprimento daa salas pee 
t - -

doa i nbUsw.*Df - ; »f j f l tM[ - — 

No dia i a a e d l a t o , ama folha italia-
na da 8. Paulo plagiava bonestemente 
a pilhéria no sen serviço telegraphleo. 

D e outra vea, em nm 10 d e novem-
bro, ee bem me recordo, o dr . P r a -
dente de Moraoa dava nm baile no 
Cattete. O telegramma do nosso eor-
reepondente dizia apenas -.—Baile Cat-
tete animadiuimo.—Eduardo Prado as 
oreveo nma eolumna, deeorevendo a 
festa a qne não assistira, aa ornamen* 
taçõee qua não vira, a ooneluindo as -
sim :—«O ar. dr. P ruden te d e Moraes 
dançou oom a extna. ara. D. P . . . a 
primeira... gatolte I» 

Afinal, aahiamos a, ou oeiavamos 
juntos—imnitos ovos a muitos bifes» 
—como dizia Eduardo, meio a dormir, 
ao eriado, on nos separavamoa, seguin-
do elle no indefeetivel carro que o ee. 
porava á por ta da redaeção. 

Eete cerro e o respectivo eoobeiro 
mereeem um poema. 

A oonta d e esrroa abr ia no orça-
mento de Eduardo Prado uma breehe 
respeitável a tanto maia dolorosa quan-
to alia n i o ntilisava a deoima par te 
doa serviçoa qne pagava. 

Mais distrahido q n e o lendário con-
selheiro Antônio d e Harpa Pimentel, 
Ednardo P rado freqüentes vezes pas-
aava pelos homens o pelas consas sem 
ver eqnelles e sem dar por eetae; e o 
coebeiro, ladino e astuto, aoabon por 
adoptar nm s y s t e a a commodo e en -
genhoso. 

A's 9 horas da manhã, hora maroa-
da, parava á porta do esoriptor. Ednar-
do Prado sabia, não dava pelo auto-
medonte o seguia a pé. Ao coeheiro 
pouco lha importava. Nio saliia da 
porta do freguez ató ao meio-dia. Ao 
meio-dia, ia jantar e, confortado o es-
tomago, batia para a porta d ' 0 COM-
mcrcio de Silo Paulo, de onde não se 
urredava ató á sabida da sua viotima. 
Alii, o jornalista, fatigado, lembrava-se 
da tipoia e, no fim do mez, cada cor-
r ida cnstava-lhe o preço do um dia. 

Uma noite, adormeceu no carro e, 
ao accordar, extremnnhudu, no n. 80 
da rna Viscondo do Rio Branco, jul-1 
gando «o em pleno boutevard, passou no 
eoobeiro uma tremenda descompostu-
r a . . . em franoez. A' medida que oa 
deaafõros choviam como granizo, o 
rosto do italiano abria-so pouco a 
pouca em nm sorriso de nm comico 
intradnzivel, até que, afinal deixou ca-
hir dos lábios tini napolitano muito 
cantado, que fez soltar a Eduardo uma 
gargalhada liomericn. 

—Ma que vokte, elgnôr... Io non 
capinco I 

Tablcau I 

Daria uma bibliotlieca a compilação 
doa mil incidentea anocdotioos da ca-
maradagem litteraria o da convivência 
familiar com esse espirito tão delicado, 
tão fino, em nma perpetua carebrnçno 
primaveril. E i ie era bom o Frad iqne 
Mondas das famosas Cariai, de Eça 
de Qneiroz. 

Uma tardo, palostrava com vários 
amigos e conhooidoa cm um grêmio 
de S. Paulo, cujo nome não vem ugora 
ao easo. Estava em um » dn» suits ho-
ras de descrença nos destinos do seu 
povo e da sua raça. Nesses momentos 
toldava-lhe a alma denso véu de t r is-
teza, que a necessidade de alguma 
réplica v io lon ta ' conseguia romper . 
Divagava sobre i' gernmainação do sul 
do Brasil e os appet i tes norte-ameri-
canos no vallo do Amazonas. Na Re-
pnblica nunca acreditara ; quanto no 
movimento rostaurador, comoçava a 
dosesperar e, no sen conceito, sem 
elle, era inútil contar com a unidade 
do Brasil. Norte-americanos ao norte, 
inglezes ao centro, allemües ao snl. A 
parti lha era f a t a l . . . 

Contestava-lho as prcposiçõos emi-
nente político o jornuliatn, hojo mais 
do quo nunoa em evidencia. Foi-se 
azedando a discussão. Palavra puxa 
palavra, até qne, finalmente, o adver-
sário exclamou, já mnito irritado : 

—O'Ednardo ! . . . Vooô julga quo 
Isto aqui é ree mtlliui ?! 

Eduardo Prado ergueu-se, pôz gra-
vemente o ohapéo, cravou no antago-
nista aquolles olhos de myope, cre.t-
dos para vêr as almas por dentro, e 
foi sahindo devagar, murmurando : 

Vocfl tem razão... Isto agora . . . 
aqui... 6... res milloi um 1 

Ainda sois dias antes de morrer, es-
tivera na redaeção do Jornal rio Brasil, 
palestrando largamente com o sen re-
dactor chefo e com os redactores quo 
iam chegando. Falou doS tempos da 
Academia, dos condiacipnlos e con-
temporâneos, tendo para rada ura dei-
les uma observação justa , dealna notas 
psychologicas que pliotograpbam indi-
vidualidade*. Depois, referindo-se á at-
titudo daa bancadas do Congresso pe-
rante a futnra eleição presidencial, 
analysou oom infinita graça o que elle 
ohamuva co bysantinismo das udho-
sGes>. 

Adhesões comple t a s . . . meias adhe-
c õ e s . . . sdhosões condioiouaos. . . toda 
uma hermenentioa era volta da utn vo-
aabnlo. Mas (o por este traço ae pôde 
bem aquilatar da essoncia, do snb-
straotnm da aua mentalidade), a 'sua 
voz só sabia do habitual tom mono-
cordio com qne, em phrasos cortadas, 
retalhos de phrase, emlttin opiniões, 
quaudo alguém lhe pergunton sa lóra 

gostára dos Tellee de Albergaria, o ul-
timo livro de Carlos Dias. 

—Ho II ? . . . Ho gostei ? . . . Mas é so-
berbo esse livro E m troca das 
loexperiencias o das verduras da mo-
cidade, qnanta belloza, quantas pagi-
nas, que fariam a celebridade de um 
eacriptor I . . . Mas ha treohos que o Eça 
n i o duvidaria aaslgnar '..,. 

O Eça I Com que meignice tu pro-
nunciaste ease nome do teu compa-
nheiro na amoroaa jornada através da 
lenda, da biatoria e da língua, parando 
largas horaa debruçados sobre os can-
teiros, onde com tento carinho Fernan 
Lopes, Jo io de Barros, Bernardim Ri-

simo da aua requintada eatbetica, das 
suas ancias, das suas agonias, da aua 
eõde de perfeição, dos seus prazeres 
e desprazeres espirituaes, das suas 
ascensões até á divina essenoia e das 
suas rooahidas no Inferno atroz, oomo 
tu eneontraste nelle n mérito e demo-
rito da tua conselenoia artística, o éeo 
da tua alma patriótica, a conimunhão 
de devoções, a identidade de gostos, 
a duplicata do teu ou, essa tão apre-
goada-fraternidade luso-brnsileira que 
talvez só vós tivesseis consegnido roa-
lisar a té hoje, porque para isso ó 
prociso fazer o que vóe fizestes: com-
pnlsar os mesmos aroüivos, entrar nne 
mesmas egrojas, interrogar aa mesmas 
pedras, abrir as mesmas sepulturas, 
embarcar nas mesmas earavellas, afron-
tar as mesmas marés, dejocr naa mes-
mas praias, plantar aa meamaa cruzes, 
decifrar as meamaa inaoripções, invo-
car as meamaa almas, viver o mosmo 
passado, eombater nas mesmas pelejas. 
E ambos fizeram isso e, quando aca-
baram, cahiram naturalmente nos bra-
ços nm do ontro, c h o r a n d o . . . 

E, por que occultal-o ? . . . Eu t am-
bém não posso ser insensível ao mui -
to que elle quiz ú minha torra. Eato, 
sim, que vale bem as orações dos sim-
ples e as homenagens dos doutos. 
Também lhe queriam mnito, os meus. 
Não era só Eça de Quoiroz; eram Oli-
veira Martins, Maria Amnlia e outros, 
e outros. He alli morresse, podem ter 
a certeza do que não havia de estra-
nhar a t e r r a . . . a té porque também lá 
temos ts r ra do Brasil levada pelo Im-
perador, e não era mnito quo o velho 
cedesse um bocadinho para ngasalbar 
o seu melhor amigo. Um pedacinho 
aó I Que chognsso para os Isbios e 
para oa olho», era qannto bastava. 
Havendo terra da patria para ver o 
respirar, que maia é p r e c i s o ? . . . 

Os homens, as cousas, a paisagem 
de Portugal quasi o encantavam t.iuto 
quanto a paizagem, os homens o o» 
cousas do Brnail. E dizer isso, éd izor 
mnito, porqno aindo não encontrei 
quem mais profundamente houvosse 
cavonondo ató ao aub-solo da oivilisa-
çáo brasileira. Ho não, façam nma ox-
periencia: mandem ao nciiso, do norto 
a sul, pelas mattns, ries o froguedos 
homens qno saibam oiu-ir estrclla*, 
ventos, ribeiros, passarinhos o alini-
nhas, o so elles vos níio disserem ondo 
vivia Eduardo Prado, ou perca a luz 
dos olhos o do entendimento. 

nótioia do sen rtffenllno fallecimonto, 
victimando-o a fi 
t rahida no Rio d 

O dr. Ednardo 
por-se ao reapei 
duos pelo seu m 
de orençnn: adiai) 
onde captara o 
que o tinham e n 
aproveitar-ao de 
otual para, zelam 
aileiro, provar qui 
produzem pradea 

amarella oon-
Janoiro. 
ado conaeguiu im-

de seus ronoida-
ao estndo, firmeza 

do no extrangelro, 
ceito doa sábios, 

alta conta, soube 
prestigio intelle-

o nome de bra-
as noaeas teívas já 

sua estatura 

• ^ • m 
beiro, Camões, Frei Luiz, Manoel Ber-
nardos, Gonzaga, Carrç t t , Herculano, 
Vieira, Castilho plantaram easss l indas 
flores que ambos cultivaveis em um 
enlevo vizinho do espasmo e trans-
p l a n t a r e i para a incerta atmoaphera 
dos nossos tempos, velando porque as 
n i o crestassem nem aa ardantia* do 
estio. nem aa geadaa do inverno. Eça 
de Queiroz, q a a tu amavas oom eaae 
Amor da que falam At CUtdet e ae 
Serrai, ease Amor f r i t e da todaa oa 
Amores, substancia a complementa d a 
todos oe A noras . Eça da Qnairoa, a 

t roa e a u o u i ritos, q a a 
sabtUfa-

l i algnres, cm neorologio publicado 
na imprensa desta cnpital, quo o d r . 
F.dnnrdo Prado ora um espirito supe-
rior uo aeu meio e ú aua época. Não 
me atrevo a nfilrmação tão radical, 
mas quo oicodia, o muito, a móilia 
doe seus coutomporaueos, parcco*uio 
fóra de duvida. . 

A sua orndição ora Taltisniãui: a 
sua moinorin, prodigiosa-, n"i^;fl<fá 
eomlia-lhe, vertiginosa, nos bicos da 
penna; o advorsario nunca o encontrou 
desoalço. As oitações da primeira ti» 
ragem da Ulumo Americana foram 
feitas do memória, som a presença 
dos respectivos textos. Lia tudo o tudo 
condensava em synthnso maravilho» is 
Itesuiui» séculos em períodos lapida-
res, concisos como opitaphios. As 
origens o a evolução das civilisaçõos 
sul-omerioanoa não tiniiam para ellle 
segredos. 

Apegava-as como o musgo e a hora 
aos monumentos do passado; mas 
como posiuia ora grnu supremo a nrte 
divina du fôrma, u aridez do orudioto 
dosapparecia na vibração estollur da 
sua prosa rosploudente. Leia-se, por 
exemplo, a pororação du conferência 
Anchietu. Eo não dá voula lo do b i i j ir 
aa w&os que tal maravilha cinzeia-
rain I.. . . 

Nom a sna obra compcndiada d i 
ainda a medida exacta das suas fa-
culdades, se por ventura lia poso, me-
tro o reagento para o espirito. Joins 
do belleza incomparavo! tiraram dosper • 
sns poias colleções d'O Comnif: cio de 
São Paulo. Agora mesmo, tenho pre-
sente uma dellas, A mitsrlo X'tbvco, i|ne 
é também um tostemunho da rectidúo 
e da pureza de seti caracter. Falando 
do aonador Rny Barbosa, qno tanto 
combatera nos lüistoi tia Dictadura, ex-
clama : <Essu tr lbnnato da libordado 
e da oivilisação que tom exorcido o 
sr. Rny Barbosa contra pretorianos e 
contra governos, será, na Historia, n 
honra do seu nome. Não ha faltas quo 
anbsistam perauto serviçoa taos. o aa 
perseguições que por defender os on-
primlJos tem sollrido o sr. Rny Bar-
bosa resgatam os urros do passado. 
Poderemos (lizor dello o que iiossuct 
disse daa reboldias do príncipe de 
Conda: «As fraquezas, gloriosamente 
reparadas por fieis serviços, não ap-
parecem no esplendor dos Hantos po-
ni tentesi . Felizmente quo temos do 
dr. Couto do Magnlháos Sobrinho a 
promessa da reedição couplota desses 
artigos em volume. E o sympathico 
jornalista, tão querido da Eduardo 
Prado, não deixará do cumpri l-a . 

En t ra a alvorada peiaa janollas do 
meu gabinete, uma destas manhãs hn-
midas o frias, em quo a a 'ma tiritu, 
oppressa, sentindo uma nostalgia pun-
gente o ano t ada . . . 

I»e qne t Nem eila sabe. E' um 
mal estar indefinido e vago, aem fôr-
ma sonsivel. 1'reteudia proseguir, inus 
nüo posso. Quem, uos tempos quo 
correm, terá a coragem da devorar 
doas eolumna» de prosa masaiça i. . . 
Ponho termo, pois, a esto desafogo do 
ooração. 

Eacrevi estas linhas muito para mim 
proprio e para os qno foram muna 
companheiros sob a auetoridada do 
Mastro inolvidavel e hoje trabalham, 
aqni e além, na imprenaa fluminense. 
Jnvenal Pacheco, do Jornal do Com-
nierdo, Arthnr Guarani , d 'O Taiz, p io 
ms deixam mentir. E , fazendo-o, não 
esqueci também os seus amigos, pires 
Brandão, por exemplo, quo a estas 
horaa deve estar desolado. 

Jus tas manifestado aa de pezar foram 
lhe feitas, na sessúo do Instituto His-
torioo desta capital,.* priinoira depois 
do sen passamento. 

Tal er* H estime, tm que era tido, 
qne nma verdadeira eandal irrompeu 
por occasiào de e<r propoato, qne 
além de voto da pesar fosse a sessão 
suspensa. 

Entre os sócios e sens admiradorea 
sentia-se que o barbutar de senti-
mentos era unaaims, disputando cada 
qnal a palavra para o elogiarem. 

E ' assim que, apds a palavra respei-
tável o auetorisada do digno prosiden-
to do Instituto, o conselheiro Duarte 
do Azevedo, falaraaa os drs. Mirandu 
Azovedo, Cozar Bietrembaek, Pereira 
Guimuráes, Couto (fc Magalhães, João 
Monteiio, Domingos-Xaguaribe, Kuge 
nio Hollender, eandO a sessão snspon-
sa em aignal de p o » r . 

Hei que o dr. Êiluardo Prado mani-
festara a nm nosss eommum ainigo o 
desejo do dotar o instituto com a sua 
esplendida b ib l io t eca , esperando upe 
nas que esaa utilksiina associação ti-
vesse elemootos de estabilidade a por-
manencia, para ser a depositaria dos 
thosouros que elle vinha paciente e 
patrioticnmcnte asAamulando. 

Infelizmonto, a morte o surprahon 
deu antes do realisar essa vontade. 
Entretanto, ó de esperar qno o exma. 
família do pranteado oounocio, ava-
liando devidamente o seu amor tantas 
vezos demonstrado pelo Instituto, con-
templo o nn partilha que acuso tonha 
do fazer. Deste modo espero ainda 
vor pordurar na d f rao r íu dos vindou-
ros o nome do rcupeitavol cidadão li-
gado a nma dns sala» da nossa pr in-
cipiada bibliotheca. 

D . C A I O DA F O N S E C A 

LI Journal, de Pari» 
Um esoriptor brssiloiro, muito co-

nhecido cm Paris, onde editou seus 
numerosos e noiavois trabalhos de 
historio, o dr. Eduardo Prado, acaba 
do falleocr em S. ifaulo, sua terra na-
tal. 

Era nm polemista vigoroso, de uma 
grande penetração Diatinguin-so prin-
cipalmente pela opposiçfto que 
foz á applicação i!o progrumma dos 
Estndos-Unidos : í. applicação da dou-
trina do Monroe ú America latina. 

O qno dis t ingl ia principalmente 
Eduardo Prado couo jornalista era seu 
profundo conhsoímento da nossa lín-
gua, que elle falaia e escrevia com 
rara pnroza, e sua grande cultura dus 
lottras francozas, como o provam os 
mnito.» artigos que publioou nas nos-
sas prinoipaes rovistas. 

Eduardo Prado e 0. Martins 
O Dia, do í,M'iÍ.1 

O ti>'túYio Prado-Marlins, que, ha 
dias, promettoinus aos nossos leitores, 
ú, na anil simpKoidailo, isto : 

Dias antes do morror, Gliveir.-i Mar-
tins recobou nma earta de Ednardo 
Prado, commuuicaiido-lhe. cm segre-
do, a sna viuda p-ira Portugal . 

Monarchico sincero, Eduardo Prailo, 
ou porqno realmente conspirasso con-
tra a líopnblica, ou porque os sons 
inimigos o qtil/.eas«m encravar, jnlgcu-
se JIOUC-O soguro. A Rolnçáo natural 
fi.i ilesiiodir-se d frauezn do seu paiz, 
disfarçar se, tomando bilhete a bordo 
>le um dos vnpore» da Mula Kcal Por-
tuguesa, em demanda do Liabôa. 

Oliveira Murtina. mal recobcti a car-
ta do aou amigo Prado, não mais so-
i-egou. Todos os dias o a todos oa mo-
meutos recommcnúnvn ao sou serro-
tario que fosso a bordo do paqueto 
cumprimentar o viajante em sou nomo. 

A impaoioacia d > graudo esoriptor 
augmontava, á me.tída quo o paquete 
su npproximnva d» Portugal o qne u 
doença prosc^uin o sen enrso fatal . 

Recebido o nvisó de Oitavos, o se-
cretario dirigiu-se a BeltSm; ponco 
depois, chocava á fala com IMaardo 
Prado. Oh qno dcsillnsão I PoÍ3 esao 
liomom elegante, epicurista, joiritienr, 
tão rememorado na» palestras do auetor 

E D U A H D Q _ P R A D O 

A tolhi, de Jandlfthy 
Não ha ainda mnito tempo apaaon-

ae em Paria n luz de um grando ea-
pirito—o do Eça de Queiroz, eaoriptor 
de raça, gloria da península e que foi 
intimo amigo dosse que agora nbre o 
vôo para o inundo incognito de onde 
uno mai» se regressa. 

Na lleiitta iluilerna, duquella capital, 
esoroveu Bça o perfil do Prado; cs-
orevou Prado o perfil da Eça. 

Ambos, grande pelo coração, ambos, 
glorias de suas nacionalidades. 

Num, vibrava a alma da poqusnn, 
mas heróica Putria de Camões; uo on-
tro, vibravam as correntes electricas 
qno o prendiam ao patEudo historico 
do Brasil, que estreiaeoia, que idola-
trava como tilho carinhoso, como de-
dicado apoatolo da sna grandeza, da 
HUa homogeneidade e da uuidude na-
cional. 

O desapparecimento de Ednardo 
Prado do scunario da vida, nesta mo-
mento da nossa historia política, ó o 

não temos com aquelle paiz af in ida-
des de natureza alguma real a dura-
doura; 

— Qno a historia da politioa inter-
nacional dos Estados Unidos não de-
monstra, por par te daquelle paiz, be-
nevolência alguma para comnosco, on 
para com quulquor republica latino-
americano; 

— Qno todas as vozes qne tem o 
Brasil estado em contaoto com os Es-
tados Unidos, tem lido outras tantas 
occaaiões para so convencer de qne a 
amizade americana (amizade nnilatoral 
o que, alíis, só nós apregoamos) é 
uulla. quando não é interesseira; 

—Que a influencia moral daqnelle 
paiz, «obre o nosso paiz, tem si du per-
n kioea.» 

Escreve ainda Ednardo Prado, na 
llhiiao Americana : 

«Jorge WaahiDgton, na sna mensa-
gem do adous, verdadeiro e sublime 
testamento, escreveu aa aegnintes pa-
lavrua, que a veneração amerioana tem 
conservado atravéa das gerações: 

«... Dtveta ter ecnipre em vista que ( 
loucura o esperar uma nação favores des-

que realmente su pódo denominar uma I intercalados de outra, e que tudo quanto 
verdadeira catastropho 

Homem dotado do brilhantíssimas 
qualidades de espirito e do coração, 
intelligeiioiu altamente desenvolvida 
pela cultura com que a npparelhou 
para o serviço desto grando puiz, en-
gastado entro o Oeeano Atlântico o 
na republiquotas de orift-em heapanliola. 
Eduardo Prado podetia, certamente, 
vir a tornar-se um vulto notável na 
politica sul-amoricuna, onde fallooem 
os estadiatas, os homens de K»tado, 
sensatos e criteriosos, instruídos o onor-
gicos, amigos das liberdades publicas 
e da expausão o progresso da vida 
nai-ional. 

Arrebatado á vida era plena força 
do aua edado varonil, rodeiado du 
estima e da admiração do todos os 
seus corroligiouurios, ora uma espe-
rança da Patria, um sol quo se ocoul-
tava nas irradiações luminosas ile uma 
coustellação, ou antes,do nma nebulosa, 
qne ainda não surgiu para o Brasil 
quo vive, ha onze annos, ucorreutado 
ao poato infamante do diotaduras sel-
vngons, quo têm arrancado ú Eobcruuia j norte-americana o 
da Noção, at<! o aua própria dignidade - " " 
o o Fe 11 proprio brio. 

Eduardo Prado era a vergontoa do 
nm tronco de uma grando arvore que 
so vui tornando rarissima nesta parto 
do continente aul-nuioricuno: —a arvoro 
quo produz caiucteros Bolidamonte 
constituídos e intelligeucias que não 
so desvairam no mundo da:i pernicio-
sas philosophiu» moderna» que prégam 
a Liberdado e decretam a Eseravidão; 
qno proclamam a Ej?unldade o fazem-
so acintosos autooratas o usurpadores 
das regalias publicas; «pio tubscrovem 
uos seus ofllcioo, portarias e cartas— 
Fraternidade, mandando violar o aaylo 
sagrado do cidadão, determinando 
massacres o carnificinas, dcgollamcntoa 
o fuzilamentos 110a despenbudeiros o 
gargantas das nossao maravilhosas 
montanhas. 

Sim, Ednardo Prado, homem do 
grande fortuna, nüo esbanjou os oous 
bons xnatoriacs no oxclusivisuio do 
prazores faceia o arcessiveis ás vulga-
ridades, quo oncarum a oxistcncia ape-
nas pelos gosos que desfruetam. 

Consagron-so ao estndo, o ao estudo 
profundo do Brasil—esso portento do 
grandeza physica, eB»a nullidado de 
grandezas moraes I 

Sim, ó preciso asnim falar, assim di-
zor e assim cscrovur, som rebuço, sem 
hesitação. Porque, so assim não fosso, 
a Patria não teria attingido a casa 
desgraçada méta esboçada pelo des-
fallecimcnlo de tudo o que ó nobre, 
do tudo que podoria fazor a felioidade 
do povo brusiloiro, som quebra da aua 
dignidade..., sem a sua ruina moral e 
financeira ! 

Eduardo Prado estava talhado para 
a investidora do alto posto no dia em 
quo o povo, cançado de soffrer, cha-! de patriota, 

uma jiaião recebe como favor terá de 
pagar mais tarde com uma jiartc da lua 
iiidtpendcnci'1... Não póile liavcr maior 
erro qu/: esperar favores reaes de uma 
iiBÍ<JU ú outra...» 

Aí palavras do Washington, um dos 
maiores vultos dus duus Américas, 
encerram profunda verdade qne deve 
estai compendiada no direito das gen-
]es. O gigante do Norte sabe quanto 
valem os paizes sul-americanos, perdi-
dos sempre no vasto pelago das insur-
reições dos caudilhos e doa aventurei-
ros políticos, quo não fazem ceremonia 
cm melter mãos profanas nas arcas 
que encerram os dinheiros da nação ! 

O anglo-saxão sabe quo é mais for-
te que o latino, quer pelo desenvolvi-
mento que roeebou da educação phy-
sica o do variados iports, quer porque 
não se doixu enlevar pelos deavarios 
do imaginaçõea vagabundas quo por-
andinlam polo azul das espbcras, ol-
vidado o sol do terreno em qne pisa, 
thontro de inlorminaa luetas humanas. 

Eduardo l'rado, autopsiando a vida 
os meandros da sua 

politica, procurou rasgar, no seio de 
seu» putrioios, nm sulco luminoso, 
para quo ostes vissem os enganos do 
louca phantasia. 

A doutrina de Monroii quo affirma— 
»a America <S doa amaricanos»—não 
pódo ser mais profunda nem mais 
pratica I 

Sim, a America i dos amer icanos . . . 
do Norte I 

Entretanto, appaiocecdo essa obra 
notuvel, quando maia accesa se achava 
a revolta da armada, em lb'J'J, o go-
verno do então julgou acertado a 
prohihiçáo desso erudito pamphloto, 
trabalho criterioso, revelador da mais 
elevada ponderação o da noure pa-
triotismo I 

Paginas cÚeias do ensinamentos pro-
veitosíssimos, se neato infeliz paiz, 
que ó a nossa patria comraum, se 
soubosao collocar a nação acima de 
todos os intorossos privados, que são 
os parceis eui que naufragam os espí-
ritos vusios do grandeza moral I 

Era, pois, esso homem illustro qno 
acaba do clcsapparccer para aompro 
um braailoiro pouco vulgar o quo 
pôde figurar r.o lado desnes ontros 
brasileiros, dos quaes, infelizmente, 
nus gorações maia recentes poucos 
ropresentantes ao encontram. 

Quizoramoa ir mais adeante, esbo-
çando, troço por traço, os lineamentos 
gerne.» dn sna personalidade politica 
o litteraria, manifestados nas paginas 
das obras qne publicou e quo lomos, 
cstudxr.do-as o aprendendo e admi-
rando o sou auetor. 

Cumpre agora é qne sejam dados a 
publicidade cs estudos quo elle não 
tevo a ventura do vel-OB espalhados 
polo Hrasil, o sou culto o o son amor 

masso ao govorno da nação os homens 
do saber o do caracter, desinteressa 
dos o abnegado» ató ao sacriíicio, para 
felicitar a Patria comnium do todos 
os brasileiros ! . . . Mas. . . Altos 03 dos-

I tinos de Deus. E', portanto, essa perda 
j irrepara1.ol, verdadeira perda nacio-
; uai, vaouo imprecncbivcl. ó maia um 
' oslimulo para que os brasileiros se 
esforcem om dotnr o paiz com insti-
tniçõss fortos o inabaláveis, sustenta-
das por coUimuas dessa ordem, feita» 
do aço e do mármore rosco, isto ú, 
resistentes a todas as procellas e liei-
las pelas fulgurações que derramam. 

Sem ter desempenhado enrgus no 
paiz, qner no Império ou no actnal 
regimen, Ednardo Prado era, iucon-
tcatavelmente, uma g'oria nacional. 

Formndo em Direito, estudioso, ten-
do viajado grando parto do mundo, 
conliecondo usos o costumes, homens 
o cousas, aspoctos pittorescos, oivili 

do Xunaltaret podia lá ser aqnella «ações adeantadas, era uni espirito su 
ospecie de fazendeiro barbado, oculos 
fumados, trnjos requinta loineuto pro-
vincianos, clmpéo lieteróclito, andar 
pesadamente bnrguez ? E o aecretario 
particular repassava na sua mento ura 
retrato que Oliveira Martins possuía 
do seu amigo Prado, de voitos frades-
cas, tirado em Romn. 

Mas a cstnpefacção com que Eduar-
1 do Prado recebeu a noticia da morte 
| imminanto do sen grande amigo Mar-

tins denunciou o homem de sensibi-
! lidnde afinada, agadoza intolleetnal e 

mai.eira» diatincU». E hora» dopais, 
barbonde, osmeradamonte vestido, saia-
mos dn Bragança, a caminho dos '.'ae-
tanos. 

Oliveira Martin», torcidamente sen-
tada á janolla que deita para a tra-
vessa do Lonreitc, consumindo balões 
cobre balões de cx jgenio , levantou-se 
cambaleando para abraçar Eduardo 
Prado. Pronunciar?» apenas mouossy-
labos, Oliveira Martins, a muito custo, 
fez-lho nn>a recomtnendaçáo qualquer, 

perior, dotado do clovadissima cnltu-

Então, será a occasião azada para o 
juízo dotlnitivo da obra qno produziu. 

A L I U B D O DE PAIVA 

Ir. Eduardo Prado 
A Trihuita, da santo3 

O Estado do S. Paulo, ou. nntes, a 
alma brasiloira, alhcundo-sa a qual-
quer sontimento partidário, presta 
hoje solemno homenagom ú memória 
daquelle que conquistou a justo titu 
lo, posição salionto na pleiudo illustro 
dos vulto» paulistas. 

Dizemos a alma brasiloira, genera-
iisii.ndo o pruito, a um temjio religio-
so o cívico qno hojo se rendo á me-
mória do eminente eacriptor, porquo 
ropresentantes d3 todas as clasaos o 
de todos os partidos ae associam a 
essas mostras de admiração o saudado, 

ra, revelada nas suas brilhantíssima-, pondo em franco relevo as qualidades 
polemicas, artigos litterarios, dentre 1 intrínsecas de qneci ainda pareço mais 
os qnaes co salienta o monumental vivo 110 seio da morte, 
estndo sobro o soo eminonte amigo o ! E ' que, peranto o tumulo, ondo tndo 
auetor dos Ma a», o saudoso e inolvi- | noaba para recomeçar tudo, c em face 
davel Eça de Queiror; em seu livro de; do julgamento da justiça colma e se-
Vtagciis, algumas de cujas paginas le- j rena, confrontando erros o virtudes, 

NUMERO 2 7 1 3 

parti 
todas as classes prestam hoje a home-
nagem do seu profundo respeito áqnel-
le que deixon, na sua passagem pela 
superfície da terra, os frnetoa da sua 
intelligeneia e do sen espirito, a {Ilu-
minou, com as fulguraçõee da sna al-
ma elevada, paginas que ee eternisa' 
rão, porque têm a consagração da ver-
dade e da justiça. 

Não importa agora saber se, sob o 
seu ponto de vista, o dr. Eduardo 
Prado inoidiu no peocadilho da oxag-
geração, ou manteve-se num exolusi-
vismo intransigente dentro do circulo 
qne traçou ás suaa looubrações : o que 
nos importa averiguar é se elle, na 
esphera em que agiu, revelon se uni 
espirito superior, operoso a firme, a 
se manifestou, através daa próprias 
paixões, essa finíssima educaçio, qua 
deixa de ser um habito sooial para 
tornar-se nma qualidade intrinseoa dos 
espíritos eminentes. 

Em tudo quanto produzia o d r . 
Eduardo Prado, ainda no maia acoeso 
das sna» aualyacs mordazes e das suas 
polemicas ardentes,]notam-se investiga-
ção superior, qualidadee elevadas da 
julgamento, observação profnnda dos 
bomeus e das cousas, oonhecimentos 
variados ressltantes de uma illustraçúo 
solida—e tudo isso servido por uin 
estylo terso, fluente, elegantíssimo, em 
que a arma de combate toma a feitu-
ra de espudim de ouro, esfrolondo a 
epiderme ao adversario, sem o ferir 
fundamente . 

Na aoulyse do faoto é maia decisi-
vo, mais assomado, mais violento : 
exaggera talvez, oede, quiçú, â paixio 
que o empolga; mas, ainda assim, a 
verdade não 6 inteiramente sacrifica-
da, a justiça ainda tem nelle cultos e 
a educação apurada—asse traço pro-
fundamente característico da perso-
nalidade moral e intellectual do d r . 
Eduardo Prado—rovela-so inteira e ab-
soluta, manifestando na clogancia do 
escriptor o olovado cultivo do een es-
pir i to. 

Se realmente o eBtylo 6 o homem, 
pôde ilizer-so que, nas paginas bri-
lhantes que o dr . Eduardo Prado dei-
xou ao oxamo e ao julgamento dos 
seus coetauoos, revela-se nitidamonte 
o homem qno conviveu no9 centros 
maio civilisados do mnndo elegante o 
o espirito elevado que se auperioi i-
sou na observação o no estudo. 

Como predicados eminentes e impe-
rcciveis da sus personalidade moral, 
podemos destacur a firmeza de con-
vicções que manteve até ú morte, a 
intransigência das suas opiniõea no 
confronto dos systemas políticos, o 
desusuombro com que revelou umas a 
outras, e. a par disso, a elevada cul-
tura intellectual com quo bordou o 
iiluminou todas as producções do soa 
espirito. 

Quem assim foi e quem assim é, 
pois que as obras do homem revivem 
na alma immortal, merece a homena-
gem da justiça desapaixonada e faz 
jns ao respeito de todos os crcdoi e 
do toda3 os opiniões. 

Não uos ligaram ao dr. Ednardo Pra-
do vinculas de solidariedado politica: 
mas isso não impediu nom impedirá 
nunca quo lhe fizéssemos e façamos a 
justiça qno mcroce e á qual associa-
mos, nas homenagens de hoje, as mais 
sinceras expressões do nosao respeito 
e da nossa admiração. 

E D l A E D O * P B A D O 

CCXHA E COSTA 

Diário io Rio Chrlt 
E agora, não t ta rde ainda psra qne 

a paona, qne de vea em qaando ra-
bisca estaa ehronieas, renda a home-
nagem qne dava i memória du um dos 
mais praalarae msmbros da sociedade 
paulista, eojo fallecimento, enchendo — 
nee da pezar, enlatou o paia da norte 
a sul, a longa lavon o clasaor da «aa-
iade oom q n e set>« amigos o lamentam. 

Ha BB a a a faraas aa amigos d e dr . 
BdBardo Prado sabreaaltedo» mm a 

de spparente gravidade. 
Eduardo Prado cabia compnngidis* 

simo. A' noite, efpreitou da porta do 
quarto oude o enfermo se despedia 
stoicamente dos feg i familiaros e ami-
gos, as afflicçúoa do moribundo, sem 
forças para receba* doila os últimos 
alentos. . . . . . . . . . . . . 

Na manhã segniBtai 24 de agosto de 
1894, Sousa Marttni surprehendon ao 
•aa relogio a hera exacta a qua o sen 
amigo Oliveira Mnrtins eibalara o nl-
tima folego - 0 e » a i a n t o a . 

Todoa trás, na phrase d« n a philo-
sopho, aa deeiatawgssritm para i s a p r e 
da Vida, pois qua raejrer * doradr , 
dormir, s a a v r a l | i a 

mo», ha muitos annos, rns colnmoss 
da Gazeta de Noticia», do Rio de Janei-
ro; nos Vastos da Dictadura Militar no 
Brasil, obra publicados na H vista de 
Portugal, ao proclamar-se a Republ i -
ca no Brasil e em que revelou tão pos-
sante talento e illustrnção, que foram 
attribuidos áeonoopçáo do sábio conse-
lheiro Lafayette, uma das culminan-
eias da jurisprudência nacional; na 
Illtilão Americana, em quo elle onsinou 
á ignorância de muitos o que é a 
grande Republica da America do Nor-
te, o que ella pensa a nosso respeito, 
como nos tem tractado nas nossas re-
lações internaciouae» a qual o seu 
ideal, como potência militar e oomo 
grande emporio do commercio o das 
industria* do Novo Mundo. 

Chamamos, portanto, a s t t enç io do 
leitor para as deducções tiradas por 
Eduardo Pfado de tudo quanto escre-
veu no seu precioso livro A Illuedo 
Americana, 

Eil-aa : c—Que aSo ha razão para 
qaerer 0 Brasil imitar 0* Estados-
Unidoe, porque aahiriamoa da noeaa 
indole, e, p r iae ipa laea te , porque já 
est io patentes a lamentaveis, sob nos 

olhos, oa triatee resultados da no* 

« a e » e 
a B s » 

paia 

para elovar estas, absorvendo aquelle», 
ce33am os projnizos do partidarismo 
parcial o os resentimontos oriundos 
do choquo da» jmiíões, pani íicr.r nos 
quo restam o sentimento da vordade j 
justiceira, para dar aos quo vão o 
prêmio correspondente aos mereci-
mentos adquiridos. 

As eonseqnencias da» Iuclas trava-
das aqui ú superfície, no vasto campo 
da politica partidária, on no oceano 
rovolto das paixões, não podem nem 
devem nltrapiasar o circulo em qne 
easas peleja» se travam, porque per-
tenoem á vida hnai.inn e com ella se 
extinguem; o turçufo guarda os des-
pojos dos quo calaram vencidos nos 
combate* d* existência, e nelle con-
funde-se o silencio dos que vão á 
saudade dos que ficam. 

O qne é puramentehumano cosia com 
o eorpo que rói* ao fundo do «upuloro, 
na paz imp«rturb*v*I d** solido** 
eternas ; fica e que é espiritual, a que 
persiste através do tampo a do espaço 
a «a imaateríal isa também na* nossa* 
racordaçõe* * nas nossas saudada*. 

Fica o »êr paro, ssm a* corrente* 
qn* 0 ratinham na ea Mar* do corpo, 
* a a a espees* na»sara que o disfar-
çava a e aonvivio soeiel, tal e a a ú taal-
mente i, a o a e realmente rala • a o a o 
realmente se impõe. ' 

l i * m n l i o a a r t i W a a t a « a a 

0 Rio Pardo 
Ao mais experimentado e calmo 

anatomista, t remer ' l l ie ' ia , entre as 
mãos, o cscalpello, eo quizesse tentar 
a diasccção moral desso bri lhante es-
piri to quo acaba de immergir, para 
aompro, 30 vndis covereX country... 

EITeetivamente. nüo (1 fácil tarefa a 
analyso psvchologica do tão complexa 
individualidade, nom opportuno ó o 
momento para semellianto operação. 

Demais, palpitam ainda oallidas, sem 
embargo da algidez do sopulchro, as 
cinzas do grande morto, para que n 
critica contemporânea so possa niani* 
festur sobre elle com a devida impar ' 
cialidade. Qaanto a nós, outra cousa 
não visamos, nestas linhas traçada* á 
pressa, senão prontar lhos merecida 
homenagem posthuma. 

Eça do Quoiroz, em seu bello as* 
tndo sobre o notável homem do loi* 
trás, lhe dá como «qualidade domi-
n a n t e ' a curiosidade. Não ousaremos 
afíirmar qne so haja enganado o illua' 
t re psychologo do Primo Basüio, mas 
divorgimos de seu modo de penssr . 
P a r a nós, dentro 03 multiplic6s aspe ' 
atos sob os quaes se no3 revelou a 
potente persona.idado de EUCAKDO 
PLTADO, o que lhe constituía verdadei-
ramente o <fundo» era o patriotismo. 
Foi cato o seu «caracter eseenoial>, 
segundo a expressão de Taine, a qua-
lidade propulsora de toda a sua ueti ' 
vidr.de. a qualidade de qua todas a» 
outras dependiam, ou a que, pelo me' 
nos, mnitaa deilas serviram. L i d e a 
Illw.õo Amcri ana, l ido os Fiistos da 
Dictadura Militar no Brasil, e verei* 
com qne intensidade resumbra, psra 
assim dizer, de cada uma de suas pa* 
ginas, o sentimento que as dictou, a 
qualidade primordial dessa finíssima 
orgnnisação do artista—o patriotismo. 

E' claro quo me não redro a essa 
exaggernda dedicação ao solo na t i l , 
quo so consubstancia no ogolstico 
lomma : «oi»- country against tlie wnrld, 
o quo Mandsley, com razão, pródiga, 
acoimando de «imperfeição moral>; 
refiro-me ao patriotismo, como o en-
tendia o santo bispo de Cambraia, o 
qual elevava a patria acima da famí-
lia, mas a humanidade acima ila pa . 
t r ia . 

«Presentemente, diz Ramalho Orti-
gão, a» nossas nseessidades de espi-
rito obrigam a saber am pouco tudo». 
E accrescenta : «Depois, não nos basta 
estudar na le i tura; qBeremos vir . 
Temos a febre de todas a* ouriot i -
dadee, bôa* e más, vilid** * mórbida*, 
uma avidez in*aelavel de e*pectaaaloa 
novo*, de novas commocõe* pala* as-
pectos da paizagem, paia* angge*tõee 
da scMacia a da arte. pela* Tibraçóee 
do* nervo*, na* viagens, noa rnsaoesg 
nos laboraterio*, naa fabrica*, aa* en-
fermarias do* hospiU** a noa g a b i -
aatea r**ervado* doa café*». 

A curiosidade, poi*. aeesso a q a a 
«lava a descobrir a Aaariaa», a *• -
rioeidada qaa B^aaa U a t * s»ttasva a 
aeeaaaeava, i 
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• • •preaaque ae 
» « • <J« Í J p g l i * á «MO que 
Mr conhecei*», « w «He. • « taa dia 
N H O qn* p r n n t i M por oaaarião 
n i l T i m i l v I a h m g u dolnatituti 
Hi l tor l io d* 8 . Peolo, Mc somado 
locaria eom que, «atra nó», a* tratam 
aa eooaaa pátrias. Dahi, o largo dia 
pendio, qaa fazia, d* taaapo • da dl 
nheiro, para adqairlr um completo 
•onheolmento da aan torrão, 

O maamo sentimento qaa impellin 
Themistocl»» a nnir-ae a Aristide» 
anta o intereaae oommnm, levando-o» 
• dalaar aa por ta i da Atbanaa a ini-
mizada qaa oa deannia; ou o qaa im-
pellin Codro a aaorificar-ae volunta 
riamente, am comprimento da prophe-
oia oraeolar, pela saíração publica, 
lavava Bdnardo Prado a eegregnr-Be, 
d e oonUnco doa aaoa aemolliante», 
• aoolhar-aa i rsmanaosa paz da aeu 
gabinete da trabalhos, onde ae entre» 
fava ao aatado daa mais intrincadas 
qneetõee de hiatoria pátria. Tão nobre. 
Ú o generoeo a t io heroioo é easc 
sentimento em nm caso, como em 
oatro, e, talvez, aeja mais profleua 
abnegação doa que ae empregam per-
tinaamente em oonhecer aeu sólo ca-
tai, qna a doa que vertem aangne para 
• salvar. 

jfc ' Exemploe deates, registra-os prO' 
lusamente a historia, emqnnnto que 
aqnellee oalroa, vela-os, de ordinário, 
a obaouridade. 

Em todo caso, quem ee serve da 
penna em beneficio da aeu paiz faz-
lha nm do pio sacrifício de tempo e de 
vitalidade, paia que, como muito bem 
o disse o iiluatre auotor daa Farpa», 
«todo o trabalho profundo 6 a m lento 
•nioidio heroieo e sublimei. 

Mss Eduardo Prado não ae isolava 
egoiaticamente em ena esplendida bi-
bliotbeoa, a hanrir a seiva espiritual 
qaa lha proporcionavam oa suas es-
colhidos l ivros; viajava também, a 
muito. Conlieeia oa diversos costumes 
da povoa diversos e, por isso, estava 
am condiçõea de apreciar convenien-
temente oa de seu povo. 

Diz Descartes que, qnando empre 
gamos muito tempo em viajar, nos 
tornamos, emflm, estrangeiro em nosso 
proprio paiz. Em Eduardo Prado, 
porém, n io se veriilcba o que aifirma 
o grande philosopho. pois que, mesmo 
no estrangeiro, elle não oessava de 
freqüentar aa bibliotheeas a arobivos 
que lha ministrassem mais amplos co-
nhecimentos sobre sna terra. 

Não queremos dizer que, viajando, 
elle se preoccupaese exclusivamente 
com os estudos. O que é faoto é que 
ninguém melhor aoube pôr em pratica 
o oonselho do insigne auotor du Vida 
de Jesus-. «Trabalhao, t rabalhas som 
descanço; mas também diverti-vos e 
gosae». Foi o que elle f e z : estudou 
mui to o divertia-se bastante. Muita 
vez & idéa da pátria se lhe entrela-
çava a da religião; dabi, a celebração 
do Centenário de Anchieta—verdadei-
ra rebabiiitaçno do grande jesuita, 
devida á sua iniciativa e aos seus es-
forços. 

Depositário do legado do seus maio-
res e respeitador acerrimo da tradi-
ção, em meio do embate do doutrinas 
o opiniõoe que se observam neste sé-
culo, Eduardo Prado conservou-se fiel 
ú 16 em quo nascera. Soldado de J e -
sus, jámais se bandearaj e as suas ul-
timas palavras attestam a inabalável 
firmeza das convicções em que sempre 
se mnativora com o denodo de um 
eleito. 

Bepouse cm paz o eminente brasi-
leiro, sob as beuçams da Patria que 
tanto n inou . . . 

AD.U.GISO RI R.EIBA 
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MEDITANDO 
A morte vai ceifando os molhores 

dentre os nossos maiores. 
Depois de Silveira Martins,—Eduar-

do Prado. 
Dons caracteres distinotos, mas doas 

espíritos de eleição, superiormente 
brasileiros e superiormente homens de 
gênio. 

A pennn, na mão de um, era um 
gladio: a palavra, na bocca de ontro, 
ara o raio que fulmina cedros. 

Ambos representando, nesta grande 
porção do continente americano, o que 
u raça latina tom do muis distincto, o 
que a liberdade pôde ter de mais ae-
lecto: a grandeza do gênio o a eleva-
rão de caracter. 

I?ataIidado tremenda I 

Nos desígnios providenciaes parece 
que esta hora da amargas provancas, 
para nós, assignala a reentrada no 
caminho accidentndo que julgávamos 
percorrido, vencido, para trajectarmos 
esse outro, em que realisamos na mais 
nobres o elevadas conquistas hu-
manas . 

Evoluímos, começamos a involuir. 
Aos poucos se vão apagando os 

grandes faobos que illuminavam a 
trajeotoria d» nossa existencla, dei-
xando nos envoltos nessa meia clari-
dade qno amarclloce o limo das ru í -
nas. 

Não temos o direito de queixa e 
muito menos de revolta contra a sa-
bedoria desses designios. 

Qnando a lama sobrenada á Buper-
fioie, o azul Joio das vagas se esmaece, 
"is lucillações do sol nfio podem ao-
render nellas as constellações radionas 
dos rubis do sou seio. 

Hora de eclypse em qne n« cflres 
têm svncopes o ns flores nn fecham 
na aomnoicncia marasmatica do tédio. 

Caminhamos por ella e não é de 
extranbar que os nossos pós sangrem, 
que a nossa alma se debata em ago-
nias lentas. 

Os mortos governam os vivos. 
As estreitas que fulgiram sobre a 

ultima noite do Império devem con-
stituir no Além a manhã illtiminada 
qne devo assistir á lovitação da Patr ia 
redimida. 

Arrancadas daqui, irão reviver em 
espberas menos inaccessiveis ás exlia-
lações envenenadas dos pantanos. 

Corpos, diluem se nos abvsmos da 
t o r r a ; espíritos, tomam o aeu logar 
noa abjamoa dos céos. 

Eduardo Prado, no Sul, guardadas 
&s precisas relatividades de gênio e 
temperamento, era o que, ao Norte, 
representa Buy Barbosa: a consciência 
d o direito ao serviço de idéia; a in-
teireza da caracter assegurando, illna-
trando, engrandecendo a inteireza desta 
nacionalidade—pela Verdade, que é a 
Just iça transfigurada num culto a Deus; 
pelo Amor, que é a forca matriz 
da* inspirações maguanimas; pela in-
trépida* no apoatolado dessas virtude*, 
qaa são a eorôa da gloria doa qne 
U m espinfaoeoa devsree a cumprir, 
grande missão a desempenhar. 

Besignemo-nos: esta hora é lagnbre, 
mas não será eterna. 

Doa qaa passam, vem neeecsarinmen-
t e grande conforto para oa qaa eatáo 
por vir. 

Cancelem o-nos com isso. 
O L Í M P I O L I I U . 

O mpirlo 
Ba não tinha lido, bavia dana dia*, 

aa folhas do Bio, quando hontem, pela 
manhl, ao desdobrar o Império, do dia 
•11. dei oom oa olhos, de repente, na 
'ar ja n»<?>-n que anluotava este nome: 
'">. E R D A S >o P B A D O . Antea de 14r 
toda a noticii. j i a terrível aurpresa, 
taaamida no titulo funerário, me ha-
via con augido a alma, e, attonito, eu 
ma perguntava a mim proprio, que-
rendo duvidar, como tinha sido posai* 
vel, t io inopiuadamente, aqnella mor-
te anbitanea. E li, ohoio do intenaa 
amargura, aquellas linhas que inilludi-
velmente me evidenoiaram a realidade 
dessa desgraça. Era verdade, Eduardo 
Prado deixára de existir. Para um co 
raçio brasileiro, nada mais doloroso 
nem mais pnugente, na hora actual em 
que os homens são poucos, do que 
vêr doeappareocr, assim, um homem 
daquella estatura; mas para um cora-
ção de aacerdote, nada mais amargo 
e dilaoernnte, nada mais acorbamente 
impregnado do desoladora desconso-
laçio, do que vêr, de tal maneira, num 
sopro repentino, apagar-se uma luz 
que fazia irradiar, na defesa da F<5, oa 
mais esplendidos fulgores do uma in-
telligenoia sem par e os mais acen-
drados ardores de cm sinoero amor li 
Verdade, E essa noticia alli estava, 
com a peremptória certeza de nm fa-
cto irreauaavel, não era mais possivol 
a duvida—e a resignação irromedinvol 

cruel impnnba-ae, essa resignação 
inoonBolavel e muda, e todavia cbristi, 
que noB petrifica dennto da realidedo 
incrível, fazondo-noa quasi cr-r quo 
tudo isso talvez fosse um sonho, ou 
fazendo-nos desejar que antes fosse 
tudo Isso mentira. Era, porém, oxacto. 
Essa desgraça tinha acontocido, n no-
ticia estava alli, era de Eduardo Prado 
mesmo que se tratava, infelizmente. 

B eomeoei a lembrar-me de quem era 
Edaardo Prado, que perda enormo 
não era a sua morte, que falta immou 
aa não ia fazer o seu deaappareeimcn-
to 1 Porque eu me havia habituado a 
võr, naase brasileiro illuBire entre os 
seus oontemporaneos, um homem ne-
cessário, nm daqaelles quo mais oom-
prehendiam a aua época mlserandu, os 
malas que a devoram, us minas quo a 
povoam, os deavarios que a corrom-
pem, os perigos que a envolvem, o um 
daquellea portentoa mais apioa para, 
no futnro que catá próximo, motter 
hombros A obra gigantesca da rccon-
stituição da Patr ia . En me havia, com 
efibito, habituado a ver nelle o lio. 
mem raro, nos nobsos tempos bem 
raro, dotado de uma intelligeuoia su-
perior, sabiamento oultivnda, sabendo 
distinguir o trigo do joio, o verdadeira 
do falso, uma intolligeucia de alto tino 
e snpor-eminente eritorio, esclarecida 
por um estudar assíduo e revigorada 
por um generoso o indefeotivol uferro 
ao bem, & justiça, no direito. Havia-
me, pois, de lougo tempo, babituudo 
a ver nelle um espirito excepcional 
em meio ao enxame d.ie vulgaridades 
que se empavezam nas culminan-
cias improvisadas, um oontraste vivo 
do espirito mesquinho, suporfirial o 
nnllo que assignala a farfalliautu ca 
terva doa patriotas da actunlidade, e 
assim, na confusa dsBoriontuçào geral, 
cm quo os de mais talento se dosuor-
toiam, eu o via sorapre o mesmo, com 
a mesma segurauça de vistas, oom a 
mesma rótn decidida, com o mesmo 
alvo determinado, sabendo penetrar 
a eSBencia das cousas, sabendo enxer-
gar, bom no fundo, todo o qunlijnor 
questão, por qualquor faoo quo aa lhe 
ofTorecosso. 

Por isso, eu o admirava, não ape-
nas com essa admirativo ontüiisiasmo 
que o talento desperta, mas cora um 
mixto de admiração e estima que ain-
da mais angmentaram, qnando vi que 
essa intelligenci» de escól se nureo-
lava, ennltecendo-so e apuraudo-so, 
aos reverbéros da l'ó. 

E naqnelle momento do estupsfnc-
ção lancinante, em qno mo lançara 
a noticia acubrunhadora, en me re-
cordava—o quanto mais mo recordava 
mais n minha alma so confrangia — 
daquellas, ainda lia ponco publicadas, 
estupendas paginas do serena e ra-
diante polemica, de frar.ca o invencí-
vel apologia, com qne do vez nbaten, 
com viotoriosa lucidez e copiosa eru-
dição, a falsa sciencia de um pobre 
homem do sc iencia . . . Com quo con-
solo, com que satisfeita alegria, cn 
havia lido, ha liem poucos dias, a sua 
sointillante réplica aos dispanterios do 
desconcertado antogonista ! E eis qne 
agora alli estava, lida o relida, parn 
acabar de crôr, n maia do qno infaus-
ta noticia. EdBardo Prado, infeliz-
mente, já não existia. E vciu-mo á 
mente o infortúnio da nossa terra, tão 
orphan de grandes homens, tão cheia 
de homens pequen inos . . . E' possível. 
Santo Dons, que os ponooa quo ainda 
restam nos sejam assim arrebatados o 
ó necessário qt\o a patria, já bastanto 
castigada, voja, emlim, desapparecer 
aquelles em qnera depositou ancioea a 
esperança da salvação ? Oh ! Eduardo 
Prado era uma destas esperanças. 

Ello realisava, para mim, o ideal do 
homem nocessario, ou doa homens 
necessários, de quo carece o Brasil 
para' n obra da sna reorganisação na-
cional, e aquelles quo ainda amam 
esta terra, que não é a «patria repu-
bl icana^ mas sim a «nação brasileira», 
e desejam fazer alguma consa por ella, 
devem olliav para esta modolo com-
pleto do brasileiro, como convóm que 
sejam todos os brasileiros que traba-
lham, querem, pódem on devem tra 
balhar pelo brio, pela glorio, pelo 
desaggravo da sua patria. 

Eduardo Prado tinha patriotismo, 
convicção e sciencia, o o isto juntava, 
como já disse, nm ardente o sincero 
amor á Verdade, Eis o que o fazia 
grande a meus olhos, eis porquo real-
mento ello era grande, porque óo mo-
delo dos que conhecem, ou querem 
conbeccr o quo seja amor da patria. 

O patriotismo de Eduardo Prado cru 
fundamentado e solido, o esse patrio-
tismo nascia da sna convicção pode-
rosa, que por sna vez era inspirada o 
mantida por uma acioneis bem adqui-
rida e nada vulgar. Nello tildo era 
raciocinado, ponderado, conduzido por 
esso bem formado critério, que ó a 
alma de todos os seus escriptos e que 
fez delle, não só o critico do obser-
vação delicadisaima, mas também o 
pensador profundo e original. Era, por 
isso mesmo, nm convicto. A sua acion-
cia não se cobria de banalidades su-
perficiaes e espectaculosas. Nunca fez 
apparato delia, e quando Bahia n cam 
po em prol da verdade, o sen trinm-
pho era certo, o adversário havia de 
ficar esmagado, ou tinha do ser es-
corraçado. 

Era, enlão, qne todos tinham ensejo 
de conhecer que sciencia ae occnltava 
naquella modéstia, tão pouco presumi-
da de am tão vasto aaber, na realidade 
tão vaato, como provam aa suas obras, 
que aão poucas e valem muito. E não 
exaggero dizendo qne, na série doa 
conhecimentos hnmanos, a «na intelli-
geneia assimiladora e rapidamente 
aynthetisadora tndo indagava, tudo 
abraçava, tudo npprehendia e aprovei-
tava. 

Eis porque elle era a m critico, um 
philosopho, ou, para empregar uma 
a i f reeaão aooeegrada, a m piyohologo. 
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Ulaatração, q a a . 
quella celebra áonfarei 
bra o CWiêliebme, a 
* a ColoiiiaçOa to Novo _ _ 
reoentemente, na aaa magiatnl refaia» 
flão, mencionada jí, daa ineongruen» 
oiaa a doi absurdos da nm trealoneado 
hugnenote paulistano. Ponoo produaia, 
ma», ao que prodat ia , provou que ti-
nha envergadura para muito mais, a, 
se a morte não abateas* Mo precioaa 
vida, certo baveriamoa de vôr quanto 
é poderoso o trabalho perseverante 
unido a am talento incomparavol. 

E essa sciencia sem enfataacão nem 
Ímpios desmandos essa soiencia arre-
gimentada e possuidora do ei própria, 
oomo a adquiriu e conaervon elle ? E ' 
fácil a resposta. Adquiriu-a o conser< 
vou-a estudando, á luz do Bvangellio,<| 
i luz da Bevelaçio, ú luz da aoiencia 
divina, da qual j imais se divorciou e 
á qual, paio contrario, se vinculou por 
meio de uma fé raciocinada o bem 
consolidada, o rationalile obsequium vt 
Irum quo oxige S. Paulo. E isso é « 
que provo justamonte que Eduardo 
Prado era verdadeiramente um homem 
de sciencia, de sciencia completa , 
profunda, que gera o fomenta a fé no 
sobrenatural, ao posso que a meia 
soienoia, a scieuoia de catalogo e de 
olgiboira, a sciencia de oitiva e de 
segunda mão, não pôde senão produ-
zir pretenciosos gaguojadorea do iu-
digentes objeoçôes aediças, já mil ve-
zes pulverisadas no correr doa aecn-
lua. 

Pela fé, Eduardo Prado metbodison 
estudo: pela estudo, fortuleceu a fé. 

E' essa nina lei do reciprooidude qne 
freqüentemente BO observa na vida 
dos homens superiora»: guia-os a fé 
na conquista da aciencia, e a sciencia 
tonittca-lliea os elementos da fé. Tal 
foi üarcia Moreno, o eatadista qne oi-
vilisou o Equador e usuombrou o 
mnudo. Tal fui Eduardo Prodo. Não 
admira, portanto, que elle fosse nm 
espirito perfeitamente bem orientado 
o seguro, pois toda a sim soiencia se 
iiluuiinava aos clarões dos verdadeiros 
principio s, aos quaos ae prendeu com 
laços tanto mais fortes, quanto mais 
sorios e aprofundados eram os aeus 
conhecimentos de liiatoriu, que lhe 
ensinavam ser a Egreja Cuthoüc* a co-
lumua e o firmnmcnto da Vordade. 
Assim ponde ella adquirir essa con» 
\ icção firme, que era nm dos mais 
accentuados característicos da sua per-
sonalidade. Essa convicção, quo fazia 
delle o prapugnador valenta e o de-
fensor invicto da Ilgreja o da Beligião 
verdadeira, era também a fibra qite 
fazia vibrar a sua nobro alma da pa-
triota eraerito, qno sonipro foi. Avis-
tando longo, com caso penetrante olhar 
quo llio duva a oxporioncia, fui, na 
Monurohin, conservador, e, na Repu-
blica, monnrcbixta. Aniilvsta das cau 
sas, senhor dos principi<,s, observador 
dos faotos o d:is pessoas, tendo subor-
dinado as suas lu/.es ú suprema Lnz 
«que illuroina todo liomcm qne vem a 
osle mundo», ello soube afastar do 
seu espirito o da BUA razão o <pio o 
espirito humano tem lido de aberra-
ção e o que a razão humana tem tido 
de rebeldia. 

A sua iutelligencia calma, sensata, 
refiectida e honosta, ndmiruvolmento 
disciplinada, não comportava os pre-
conceitos sectários dos partidarismos 
irrequiotos o iniiovndoros, e, como 

W M O I M eempta a diaUn 
gala, d a t a a W a a s eom (alhardU e 
anperioridade TK forças aebra • ad-
verearlo. J i fdSLfrMtta da vibraata 
refataffto que aiida altimamante oppoa, 
no Commtnio <tí &b Pando, aaa deaan-
oootradoa e iiriatrioa deaeonohavoa 
do dr. P . Barratto. Foi a ultima prova 
que deu do aaa am>r A Verdade. Todo 
o Brasil lattrado elultou, vendo oomo 
Eduardo Prado thha anniquilado a 
jaetaneia fataa a igiara de am pseado-
aoientista. 

Foi a aua derrac|ira gloria, o aen 
troplieo dorradeiro Veiu a morta oo-
lliei-o depois desú 1 ultima viatoris. 
«Era um espiritod« eloição», disseram. 
E disseram a verdade. Alas disseram 
também: «Era urna' alma um pouco 
soeption» (•). MenHra. Alma conviota, 
compenetrada e cnwtâ; quer em polí-
tica, quer em religilo, a aaa fé era ro-
busta. Assim foi q«e elle a defendeu 
garbosamente, apologista brilhante, a 
não lia es< ripto seu,»m que não brilhe o 
fulgure n tlamma qie alentava o aeu 
ooração de aatliolico. Por mais deso-
hdora que soja a tua perda irrepará-
vel, oa aeus ultimo) instantes aão con-
soladoros. O battlkador teve a sna 
recompensa. «Morien, narra o Tmpirio, 
abraçado á oruz e confortado pelos 
sacramentos». E ' o Im doa qne peleja-
ram pele boa canu. «Bemaventarados, 
diz o Divino Morfro. oa que tfim fome 
e sfldo de justiça, porque hão de aer 
saciados». Se bem me lembro, Eduardo 
Prado oitava essa palavra diviua como 
prologo & illutflo rt»imia>i0. Elle tinha 
essa forno a essa lido de juatiça de 
que fala o nosso» Salvador, e todo o 
empenho da aua [vida foi t rabalhar 
para que entre n |a reinasse a justiça 
e fosse destruída a iniqüidade. 

Paz á tua alma' bemdicta, 6 grande 
brasileiro, que agbra já te posso cha-
mar assim, pois as foste graudo pelo 
que em vida fize^e, maior ainda éa 
pelo modo como te honvoste na morto, 

cmquanto, cheios do aaudades, sen-
tindo o vucito imuen-io qne doixaste, 
aos céos enviamos praoes em tou fa-
vor. lembru-ie dista terra que amaBte 
verdadeiramente, roga por cila a Deus, 
que defendeste, Rara que em brevo a 
vejamos prospera % feliz, restituida 
aos seus filhos, restituida ao seu thro-
U9, resti tuida ao a<u Dena ! 

S. J o ã o d'El-Uey, < i l i n n s ) - 3 - 9 — 
1901. 

P a d r e J o s é SEVIBIANO DE KEZHNDE 

(•) 1'uii, do Bio, dia 31 de agosto 

A f.imilia de Arthur Lobo vai pu-
blicar o livro postliumo do mullugra-
do cacriptor,—ScrOei e Lazeres. 

Komos liontera ilistinguidns com n 
visita dos oxmon. bispos do Oo^az, 
D. Eduardo Du.irta Silva, o do Ama-
zonas, D. José Xiouronço da Costa 
Aguiar, acompanhado do aeu socrcta-
rio, padro J. Noves. 

Ss. exea. demoraram so nosto escri-
ptorio, testemunhando o seu reconhe 
cimento pelas iunumoras provas do 
sjuipatliia do quo têm sido alvo om 
fc> Paulo. 

D. Eduardo domora-se ainda alguns 
dias nesta capital; D. <iosó Lonronço 

homem possuidor do si mesmo, seguro pretendo embarcar liojo para Santos, 
a u a B Hu; l8 convicções, nunca t»ar- -1 — -das 

lavontejou a qualquer dessas ltifadas 
que arrastam oa presumidos o os or-
gulhosos, o as revoltas marés do opi-
niões nuiitifarias quo doidejam por 
este mundo não puderam abalar nunca 
o rochedo dos princípios sãos cm quo 
soube eeuipro firmar-sc. 

Bem lhe pôde ser uppücada a pala-
vra csar iptnral : lúuiilutus ciiím erul 
supra firmam pelram. E esta pedic. tir-
mo em quo fundou o seu in.porocivel 
credo outra não era fionão a mesma 
Hgreja Catholica, cuja celesto origem 
o divina missão coniprohoudia tão bea). 
E aqui ost i explicado porquo era ello 
um patriota, patriota o .mo todos os 
patriotas do-.L-m ser. 

Qnoria a Monarchin, não, porém, 
como alguns a qnoreni o muitos a 
ontondem. Quoria-n, sim, christiani-
cada e evangelisada, o nunca llliüiu-
lesca o perseguidora da Egreja. 

A Monarcliia que ello esperava, n 
qne os bons monarc.histas esperam, .1 
quo Dons brevo nos ha de dar, ó uma 
Monareiiia obediente á Egreja, amiga 
da Egreja, dofonsora da Egroja. Edu -
ardo Prado foi oliediento á Egreja, seu 
amigo e defensor. Assim qnoria elle 
tambom a Mouarchia, o nesto ponto ó 
que oobresai a exccpcionalidade do ca-
criptor da llliistio Americana. 

Ao passo quo não poucos mina r -
chistaa ainda pensam quo possa ser 
admissível lima Mouarchia ufiiia de 
conquistas domocraticas (como a nos-
sa era nm pouco o per isso veiu a dar 
nesta Itepnblica), Eduardo Prado man-
tinha a doutrina exact* o única, o a 
sna monarchia ó n minlin, 6 n dos 
verdadeiros nionarcliistas : ]\Ionarobia 
unida á Egreja Uatiiolioa, delta reco-
bendo a bençam o a santificação, Mo-
narchia amiíni o defensora da Sanín 
Só, Monarchia ser.i pr is ío do bispos, 
sem apedrejamento do frudos, som fe-
chamento do conventos, sem rogalis-
mo o sem mnçonaria, havendo nclla 
liberdade para tndo o para todos, 
«menos para o niul e para os malfei-
tores», conformo n divisa daquelle 
martyr do civiiisação christã. Clareia 
Moreno. 

O perfil do Eduardo Trado póde-se, 
cm conclusão, resumir nestas três pa-

I lavras : sciencia, convicção, patriotis- I 
mo, sciencia abundante e solida, con-
vicção firmo e Bincero, patriotismo | 
intemerato e e.iolarecido. E esso j 

I perfil compendia, num esemplo que ó 
I um modelo, o dever dtí 
I ro, do todo monarcbiBta, de todo ] 
i triota; palavras para mim absoluta- 1 

' mente synonymos, pois o brasileiro, i 
que no momento actnal não ó mouar* 
chista, não vejo como possa nebar j 
meio do sor patriota. 

Besta agora dizer qne Eduardo 
Prado, como escriptor, cia nma gloria 
para o Brasil, cujo nomo elle honrava 
no oxtrangeiro. Quem não se lembra 
até hojo do BUCCCSBO com qne foram 
recebidas as cartas adoráveis de Fjtit-
DEUICO DE S. ? Qnetn, melhor do quo 
elle, disse o qno havia a dizer da Be-
publica, dos Bens próceres e dos seus 
titores, ainda no principio, qnando 
tudo eram illasões e enthusiasmos 
adliesistas? E qno estj lo, quo origi-
nalidade, que verve graoiosa e cáusti-
ca, quo observação, que conhecimento 
dos liomona e das cousa»! E a sua 
Ulusao Amcrirana, que levou o pânico 
aos campos democráticos? Eu estava 
no seminário de Marianna qnando alli 
apparoceu um visitante com um exem-
plar do livro interdioto pela sanha 
policial. Tomei-o, devor.ei-o. Havia 
tampo que no Brasil não ae publicava 
obra tão bem feitR. Nella foi qne eo 
revelou, ainda mais pronunciadamente, 
em Eduardo Prado, esse mesmo cri-
tico, observador e argnmentador, qne 
depois se manifeatou ainda maia, ao-
bretudo naquella conferancia, a que j i 
me referi, sobre S. Ignaoio, os jesaitas 
e aa auaa misates, conferanoia que é 
nm monumento admiravel de erndiçlo 
histórica e que por si aó demonstra 
a grande íllustração do MQ aactor e 

uom destino a sua Dioceso. 
Pede nos o illnstrado prelado apro 

sentemos desculpas aoa collogaa do 
imprensa o ns pessoas quo o foram 
visitar, por lhe não tur sido ]iossivol 
retribuir pessoalmente ns cumprimen-
tos, o nprcíriculaudçgKiias despedidas. 

P á t r i o 
O noaso collega André Sauchoz Mos-

quera roprusentou auto-liontem, nus 
uxeqnias na CatheJrul, não só a colo* 
nia heapanhola, como tiimbom Jj i 1 'oz 
ile JS>p::í> r. 

—Do H. Domingos rocobcinos uma 
carta do po&nmes L'O sr. Pedro i lort iz 
das Hosns Oliveira. 

—Publicaremos iinianhi, na integra, 
a oração proferida na Sé pelo rvmo. 
concgo E;:ocliius Cíalvão da Fontoura. 

Begressa hojo para Limeira o dr. 
Luciauo Esteve» Júnior, nosso intran-
sigente correligionário o distincto ad-
vogado itaquello furo. 

Do Ccm-io da Manhã: 
EPITAPHIO 

(VALOÁ) 

Quando pVaqni o trouxeram, 
Depois de tiral-o ã cama, 
Os vermea todos disseram: 
—tiem ceromonia, madama I 

i Cyrano <0 C. 

Commnnicam lios os orn. Alfredo Bra-
sil & C. qtio transferiram sua casa de 
commissõos do café, desta praça pnra 
a du Santos, á rna Santo Antouio, 18. 

J n r y . 
Por não tor comparocido numero 

legal do jnra-los, deixou do ser instai-
lada a presente sessão periódica do 
jnry, correspondente á 'J.a do corrente 
nnno. 

Não começaram bontom os trabalhos 
ordinários da Camara Municipal por 
falta do comx>arccimcnto dos srs. vo-
readorcB. 

.Tnizo Federal . 
O dr . Carlos de Campos, como ad-

vogado do sr. Eredèrico I.opes Branco, 
de~todo' ÍTrasilei- i depositou hontem perante esto juízo 
iBta, de todo p». | • quantia do ai:50()$, afim do dofau-

dor-so da ncçao que lho move a l u-
zenda Nacional para rehavor aqnella 
importância, da fiança prostadu em 
favor do Itapluiel Branco do Vilhona, 
ox-agonta do correio do Campinas, 
respor.oavel pelo desfalque alli verifi-
cado lia jú algum tempo. 

Escrovem-no» : 
«Venho perante vó», interprete dos 

interesses do povo, pedir a attenção 
de quem competir para o seguinte 
facto : 

Um cachorro meu, que está sempre 
preso, boje por poucoa minntos, de-
vido a desenido do um criado, sahiu á 
Avenida Tlradentes, nas proximidados 
de miolia casa. 

Immediatamento, os finenes Fran-
oiaco Pinheiro e Brasilio Ferreira dos 
Santos prenderam o cão, levando-o 
para o Deposito Mnnicipal. 

Poato que essa captnra represente 
um acto de rara agilidade,— de uma 
rapidez de preatidigitador, ainda tal 
so toleraria, se assim procedessom os 
ditoa fisrnes eom todoa. 

Mia o que eeaes fiacaea fizeram com 
o nbaixo-assignado foi ama verdadeira 
exce/x.ao—porque é certo, 6 incontes-
tável que aão condeteendentei eom na-
troe,—aos quaes nem prendem oa cães, 
on, quando o fazem, por artes de ber-
l iqnes e berloqaes, logo os soltam. A 
lei deve «er egnal | 
isao á que recl 
a pagar multo.—Ctniiante leitor, A a -
jjuato J , Diaa.» 

•gnal para todos, e por 
eclamo, pois fui obrigado 

[ Afêèto, 29 
Ha dèraa para ai qaaea n lo esteta 

oonaolagio, e deaae numero ó a qaa 
acaba de ferir o ar. Mattoao San toa. 
titular da paata da Faaanda a interi 
aamente da doe Estrangeiro*. Sen fi-
lho, gnarda-marinha, fazendo a esta-
ção em Angola qne terminava am 
uovembro, poz termo á vida dando 
um tiro no coração. 

A noticia vaia om telegrnmma ao sr. 
uilaiatro da Marinha, que, ao reocbel-a, 
ao dirigia apressadamente para a Se-
oretaria do Reino, a partloipal-a ao ar. 
Hintza Bibeiro. Como o telegramma 
aó menoionasie o nome do Mattoao, 
combinaram oa miniatros telographar 
para Angola, parn ae oerlificurem ae 
era ou não do filho do ministro da 
Fazenda que ae tratava. 

Nio se fez esperar a resposta, e ia 
quatro horaa raoebía o ar. Hintzo B i -
beiro a triste coufirmação. 

Juntando-se, então, o Ministério com-
binou irem todos para casa do seu iu 
feliz rollega, (cuja esposa e fillia es-
tavam no Luso), menos o ministro (la 
Marinha, quo iria á Secretaria doa 
Extraugoiroa, onde o er. Mattoso re-
cebia o corpo diplomático, para o 
acompanhar a casa, qaando o presi-
dente do Conselho dnlli o mandasse 
chamar. 

Aasim se foz. Quando vieram dizer 
a Mattoso Santos que de sua própria 
casa o presidento do CoD;-elho o cha-
mava pelo tclephoue, sobreaalton-ae o 
ministro, maa tão longe ostava do 
aou espirite o medonho desgosto, que 
ia feril-o, que na oarrnagem dizia ao 
miuiatro da Marinha: «O Hintze em 
minha c a s a . . . Alguma cousa grave se 
passa !> A snapreoceupação, porém, não 
ae afastava das cousas publicas. 

Chegado a aasa, ao entrar no aoa 
escriptorio, vendo todos os collogas 
reunidos e lendo-lhea no rosto o pe-
sar, jnlgou que ama otigencia politi 
ca ordenava u sua sabida do Minis-
tério. Nobre o generoso como é, ia j i 
para dizer que, sem despeito, abando-
nava o logar, oom saudade dos ool-

mas não do cargo, quando Hin-
tze llibeiro, oom a voz repassada de 
lagrymas, lha pergunton ae rocebera 
notieiaa d' Angola «Nio, respomlon 
Mattoso; ha noticias graves ? Então o 
presidente iTo oonselho disse-lhe quo 
era do filho quo perguntava so tivera 
noticias, on ao sabia que elle tivesse 
tido algum grande desgosto, E, como 
com o rosto coberto de lagrymas o 
abiayasBo, Mattoso Santos teve como 
uma revel.içio da desgraça que o fo-
lia, e fitando o rotrato do filho, a quom 
ueuipro dirigia nm olhar ao entrar no 
escriptorio, exclamou: «Snicidou-Bo 
meu filho ?> 

Aa lagrymas o os abraços dos collo-
gas dissoram-lhe quo advinhura a tris-
te noticia que tinham a dar lhe. 

Nossa mesma imito o infeliz partiu 
para LUBO pura dar á esposa e ú fi-
lha a cruel noticia. 

D'nhi voltou com ellas no dia se-
guinte o, chegando n LisbCa ás II ho-
ras da noite, euoontrou, no descor do 
comboio, a gare repleta do pessoas, em 
rigoroso luto, idas alli para lho ma-
nifestarem quanto syinpatiiisavam eom 

sua dúr . Não or.im aó os amigos, 
quo são muitos os do iutelligeute mi-
nistro, mas também os aponas oonho-
cidos, o ató os quu liem isso mesmo 
oram, todos commovidoB com a dOr 
d'uquello pao o mãe ao perderem nm 
filho querido, quo fôra senipro modolo 
e enjo caracter nobro e pundonoroso 
fazia o orgulho dos pao9, o a admira 
ção do quantos o conlieainin. 

O desditoso rapaz cor.tqvo vinto e 
quatro annos o no proximo novembro 
terminava a estação, devondo sor pro-
movido a segundo-tenente. 

Ignora-sa ti causa de tão grando 
desgraça. O ministro da Marinha lo-
legrapliou para Augola, mas ató agora 
na diligoncias do governudor daquella 
província, para apurar a verdade, tflm 
eido infrnotiferas. 

Mattoso dos Santos tinha só aquolle 
filho o uma filha, amada com aoryso-
lado aflocto polo irmão. 

O faato do infoliz rapaz não tor de i -
xado nma carta, nem para os paes, a 
quem adorava, nem para a i rmi tflo 
amada, az suppor quo o desvairado acto 
fosso praticado num desses ataqnes 
fulminantes do lououra a que os frnn-
cozo3 chamam fihrc cliaude. 

(Continua) 

A Alfândega de Santos ssrá auotorl-
eadtt a permittir o despacho livre de 
direitos para tros voluinea procodontcs 
do Paris o vindos polo vapor francoz 
Culonia, com destino ao governo dento 
Estado, contendo livron escolares p r i -
mários para distribuição gratnita. 

O dr. Moreira Pinto olloreceu no 
dr. Prefeito de Bello Horizonte vinte 
exemplares do sou trabalho sobro o 
Estado de S. Paulo. 

Tendo a Delegncia Fiscal desta ca-
pital consultado su devia continuar a 
não exigir o nello federal nos bilhetes 
das loterias concedidas pelo Estado o 
quo são vendidos dentro do proprio 
Estado, resolveu o sr. ministro du Fn-
zonda que os bilhetes de loterias es-
tadoaoa expostos a venda estão *sujei-
tos ao pagameuto do sello federal. 

Parta ih Piracicaba 
24 de Setft/ilro 

Deveros do cargo trouxcram-ino a 
esta encantadora terra, meu terrüo 
natal, cidade onde o rapazio cleganto 
tomou a resolução, como qualificativo 
obrigado, do chamar lhe Kjira da (oi-
tina, nomo poético, cm Ijóa liora cren-
do pela imaginação encantadora do 
illustre homem de lettrns, do exímio 
cscriptor o provccto adiogado, dr, 
Brasilio Machado. 

Eis-mo, pois, aqui , nos braços da 
bolla noiva, a sorver todo o seu per-
fume floral, bei jando-a, ombriagando-
me do goao, como um doido do amor ! 

Pi' domingo. No Jardim Publ ieo, 
apinhado de donzellinhaa catitaa e 
rapazes bregeiros, ostentando todos 
um luxo fuiscunte, reina a alegria, uma 
alegria sã, puramente divurtida, d e -
uuuciadora de convívio e . . . ora. bolaa! 
deixemos aa cousue lovee, eapuria» de 
substancias, e passemos a outros as-
eumpto». 

• 
• • 

A polilícn... Oh ! a política ! Não ae 
fala actualmente noutra cousa nesta 
terra. 

Prndente, Bodrigues Alves e Cam-
pos Saltes são a trindade com qne 
todoa cnchom a bocca, o que quer ola-
ranienie dizer qne temos aqui laVitta», 
rodriguutas ep udentiitas, nma especie 
de triângulo polilico, como diria qnal • 
quer engenheiro, inclnsivé o dr. F ran -
cisco Feio... sim, o Feio, enja alma e 
bonita physionomia, como tive occa-
afio de observar e sondar, aão dnoa 
precioaidadea, raraa neste tempo em 
qne de tudo aa fala, menoa dos ara. 
(ily :ario e Bernardino de Campos, in 
divi laalidadee transformada», como 
t e m díaae nm jornaliata fluminense, 
em flgnraa de espantar passarinhos, 
qoe é, 4i» q artioaliata, o papel que 

figaeiral da 
1 bea fogem, 
oõaaa algama. 

Digam l i o qaa q a l a a r a u 
1 toda a parte, 

a verde-
DO ínte-da t qne, por 

rior, j i vão aarglndo novo» pereona-
gana no aoenario poliUoo, a a gana da 
subir, de mandar eto., a a «ontrapo* 
aição i realgnação eatudada da aertoi 
magnata», forneee-noa este angario 
aertauejo—grande batuíl 

Tudo isso me faz acreditar neate 
troohozinho reeentemente oaoripto pelo 
sr. Jnlio de Meequita: «Oa Mouarobia-
taa aão preoisam conspirar, porque o 
appetecido frueto lhes v i r i ia mãos, 
aem que lliea aeja preciso ergtter oa 
braço». . .» 

Eapsremoa; o qne tOr aoari I • 
• • 

E»t i na terra o Lngo, o grande La-
go, o popalariaeimo Lago, o Lagüo, o 
ai, Jesaal (teste povo. 

Fidalgo e demoorato, é elle o lio-
mem da época; por esan razão, - o o 
mais qae particularmente «abemos, vL-
Bitei-o hontem, terceiro dia do aaa re-
gresso da Hespanha, aonde fúra, oomo 
bom filho, visitar sou» amados proge-
nitorea. 

O Lago, qaando deisoa Piraoiaaba, 
em demaada do aeu paiz natal, estava 
doeute, aofiria duma, creio, que oph* 
talmia doloroaa, da qual, infelizmente, 
n i o voltoa oarado. N io obstante iaao, 
aohei-o, como aempre, alogre, divertido, 
pilherioo e resolvido- a fanr annot bre-
vemente. 

«Nio tomei nada na Hespanha, e 
eatou doido por uma graxa I Quero 
qualquer dia festejar-me, cercado de 
diatinotoa amigo».» Iaao diaae-mo elle, 
oheio de oontentamento, e fex bem, 
porque a aala de viaitaa do aen gran-
de hotel estava repleta de amigoe— 
capitalistaa, fazendeiroa, negociantes, 
induatriaes. artistas e operários, que o 
foram saudar pelo feliz rogreaao. 

Ao deapedir-mo, depoia de termos, 
ea , elle e o Fernando Lopoa, cada 
qual tomado um calis de taragandina, 
novidade gaioza que o maganão trou-
xe da Galiiza, deu-me elle nm for-
te abraço, dizendo-iue, na ana eterna 
voz de torero endefluxado: 

«Mande cate aperto pr 'o Conto.» 
Sempre alegre, o bom do noaao am! 

go L»go, ató meamo na desgraça de 
uma moieatia porigoaa I . . . 

• 
• • 

Uma folha local informa aoa aeus 
leitores que o iiluatre piracieabano ar. 
Eloy Fobeliano da Costa pretende po-
dir a ana demissão do oargo de de-
legado de policia, qne ha longos an-
nos exerce com clovada iutelligencia e 
abtindancia de cri tério. 

Todoa oa piracioabanos, qne so pre-
zam, devem tor recobido com mugua 
essa noticia, poie está na conaoicnoia 
do todos os bons serviços quo a P i -
racicaba tom preatado, como auotori-
dade, o distincto moço, digno irmão 
do exmo. sr. Chernbim Febcliano da 
Cost», chefe de policia do Rio Grando 
do Sul. 

A retirada do estimado piraoioabano 
do espinhoso cargo que tão patr iot i-
camcuto exerce, numa quadra, c >mo 
cata, om que rareiam oa qno podem 
cora civismo defendor oa intoreases da 
justiça, deixari uma lacuna diffioil de 
ocr preenchida. 

Se o consta ae realisar, será caso 
para darmos pesamea i loboriosa po-
pulação piracicabana: 
/ 
' Pirnoicaba, quo já contava, cm aua 
área com ougouhos centraes para o 
fabrico do nsaucar, com 1 fabrica do 
tocidos, onde trabalham cêrca du 300 
oporarios, com 2 fabricas do sabão 5 
grandes serrarias a vapor, 2 fabrica» 
de oliapóos, 5 officinas mechanicas, 2 
cortnmos, 1 fabrica do produetoa co-
r.imicos, 1 fabrica do phosphoros, di-
vorsas fabricas do calçado, 10 fabricas 
da xaropes e lioores, 4 ile corvoja, é 
posnuidora agora de mais uma fabrica 
—a de chiuelloH, situada na rua 15 de 
Novembro, canto da rua Alfores Joaó 
Caetano. 

Visitoi hontem este estabelecimento 
industrial, propriedade da uma senho-
ra portngueza, filha da cidado do Por-
to, já viuva e mão dam rapngão nffa-
vel e tros sonhorita», quo, com olia, 
formam o uumero 5 de oporarioa, to-
dos uioatres o unico3 quo alli t raba-
lham dia o noite, quaai sem descanço, 
naquella utilisaima fabrica. 

Examinei todos oe produetoa om 
exposição o comprei, para o meu aao, 
um par do chiuelt03 de liga, pela ni-
nharia de 2$500! Posso, pois, garantir 
que são obras muito bem acabadas, o 
melhor seriam ainda, so áquolla dis-
tineta Bcnliora, tão amavel e tão cora-
josa na lueta pola vida, não esoaoeas-
sem reenrsos para acquisição do bons 
cabedaes etc. 

A fabiiea de chineVos de liga por-
Iu moi, r egu lamento montada, como 
HO acha, já ó um oxomplo do quanto 
pode quem possue força do vontade e 
verdadeiro amor ao trabalho. 

Meus votos para quo o Altíssimo, 
quo a tantos tem quo socoorrer, já-
mais deixo do velar por aquolla famí-
lia honradíssima, digna, muito digna 
da oonaiileração e protecção doa liabi-
tantos desta terra. / 

Por boje, basta. Na próxima carta 
direi algo da política tocai, tratarei do 
Asylo de Orphams, importanto estabe-
lecimento de ouaino, da Santa Caaa 
do Misericórdia, do Hospital dos La-
aaros, dos Qrupos escolares, da Esco-
la Complementar, da Companhia 1'tua-
na, e... e da Livraria i i idrígues, nm 
estabelecimento completo e chie como 
um presepu de Cana lleal 1 

JOAQUIM L r r z 

Fornm solicitados da Soerotaria da 
Fazeuda os srgnintea pagamentos : de 
!)81Sf>00, a José Biangardi ; do 140$, a 
Espíndola, Siqueira À C. ; de 11:745$, 
a Benedicto Duarte I'as»os; de 95^$09!), 
a João Bibeiro do Prado ; de 150$, 
adoantadamento, a Huascar de Souza 
Pereira. ' 

A Superintendercia daa Obras Pn-
blicaa vai despender S09S90G, com a 
execução de obras no grupo escolar 
do Jnndinby ; com o nivela-
mento da freuto da cadeia de Ca-
j a rú . 

O dr, 1'ranciico Octaviano Teixeira 
de Almeida, director do núcleo colo-
nial de S. Bornardo, obtevo trinta 
dias de licença, 

O governo vai anxiiiar a Camara 
Municipal do Gnaratingneti com . . . 
1:797$252, para a constrncção de dou» 
pontilhões, junto ao bairro do Potim, 
na eatrada que daquella cidadã vai a 
Pindamonhangaba. 

Participam-noa a inatallação, em ('.» 
jnrn. de nma aeaoeiaçúo litteraria, ar-
ti»t!ca e recresliva, sob a denomina-
ção da «Grapo Dramatieo Arthur Aze 
vedo». 

A Camitaria Haicotte faz hoje nesta 
folha nm aannneio, para o qual cha-
mamos a attenção dos leitores. 

A eonhecfdx caaa acaba de receber 
da Enrope. grande e variado aortimen-
to de ronpa branca para homens e 
meninos. 

Ciorevem-Boa i 
«Oe debates poüileec travado* en-

tre oa deputados i a maioria a da mi-
noria, a propoclto da lai do orçamen-
te, Mm deapertado a attenção publi-
oa, a todoa ficaram «abando, neaaa 
briga da commadrea, aa verdade* qac 
estão apparcoendo. 

Besalta, porém, aoa olhoa perapica-
zaa de qaem tem acompanhedo esla 
diaonaaão da politioa geral, a mais 
desembaraçada nota caraoterialica dos 
repablioanoe—a ineoheronola. 

Dizem oa govarniatae que o d r . 
Corqaeira Caiar goaon eempre de mui-
ta estima a consideração no aeío 
da partido, a tal ponto qae, mes-
mo qaando não faiia par te da Oom-
miasão Central directora, era a. aso . 
um chofe tão attendido a a tal ponto 
fasiu valer o seu prestigio, qae, n i o 
raro, aa auaa rocommanriaçõe» sobre-
pujavam as da Commiasão Central, á 
qnal a. exo. nora sempre se subordi-
nava . For sena alto» serviço» ao par-
tido a pela reapeitabilldada do aaa 
oaracter, eram toletadoa ao uobre ohe. 
fe eaaea aotoa da indiaoiplina. K » la. 
milia republioana pauliata, era descul-
pado o acatado até o seu mau h u -
mor . 

Portanto, na opinião do orgam go-
verniata a de aen» amigos, o dr. Cer-
queira César paaaa como um indisci-
plinado; maa nas mesmas condições 
não est io ontroa chefes do partido 
republicano de 8. Paulo T 

O dr. Bernardiuo de Campos, qae 
foi mlnlatro da Pazenda do dr . P ru-
dente de Moraea, na qualidade do 
presidente da Commiraio Central do 
Part ido Bopnblioano, naa ultimas elei-
ções federaes, n lo oombaten oom ar-
dor no 7.o diatrieto eleitorel a candi-
datara do general Francieco Glyoerio? 
E não teve como reepoata nm mani-
festo por eate easignado, e q u e corren 
mundo, de qae elle t inha derrotado a 
Coramiaaão Central 1 

Entretanto, no Âttado, de lft de de-
zembro de 191)0, eob a epigraphe Par-
tido Republicano, a Oommiaaão Central, 
da qae faziam parta oa era. Bernar-
dino de Campoa, Cerqueira Casar, 
Mello Oliveira, Ferras de Sallea e Ba -
b i io Janior , reoommeudandu a chapa 
de depntadoa a aonadorea, asaim ae 
exprime : «Tendo de realiaar-ee no dia 
31 deate mea a eleição de aenadorea 
e deputado» ao Congre aao do Eatado, 
rnoommendamoa aoa aníTragios doa 
eleitores republicanoa os dedioailoa 
corroligionAios, onjoa nomes ae ISem 
naa liataa qne abaixo vão publioa-
das. 

Não noa foi poaaivel obedeoar desta 
vez ia praxes partidariae, determinnn-
do qne se fizesse uma eleição prévia 
de candidatou. Antea da organisacão 
daa listas, porém, mantivemos constan-
te correspondência com oa directorios 
loraea, e, ao organiaal-aa, nttendemos, 
tanto quanto nos foi possível, aos inte-
resses daa diversas zonas do Eatado, 
não noa esquecendo jámais da impor-
tauoia excepcional de que a próxima 
eloição so revesto. 

E ' sabido que na próxima legislatu-
ra o Conpreaso procederá a uma revi-
são oonsiit icional. 

Estamos certos de que os nosso! 
amigos approvarão o nosao procedi-
mento, e contamos deado j i oom vo-
tação correspondente i pnjança do 
part ido». 

Assim, desobedecendo ia praxes par-
tidárias, determinatido qne se fiitnse uma 
eleição prévia, por uma impossibili-
dade quo o sr. Itnbiáo Jan ior tom 
obrigação de declarar ao Eatado de B. 
Paulo qual foi, apparuoeu como oan-
didato, entre ontroa, o dr . Hercaiano 
do Freitas, gouro do general Franciaco 
Glycerio, o essa recommendação foi 
assignada por toda a Commiasão Con-
trai . 

Tratando-se, portanto, de uma eloi-
ção de importância oxcepoional—a re-
visão constitucional—não era honeato, 
necessário e indispensável qne o par-
tido republicano fossa ouvido e que 
indicasse aens candidatos 7 

Se, como dizem, o dr . Cerqueira Co-
aat 6 indisciplinado, como querem os 
governiataa, também indisciplinados 
foram os aona oompanheiroa de Com-
miasão Contrai na recommendação das 
oliapaa de deputados o senadores es-
todoae». 

O quo se pretendeu abi foi agradar 
o general Glycerio, deixando-se exclu-
sivamente i margem o dr . Prudento 
do Moraes, nquelle que, ao chegar em 
3 . Paulo, depois de Beu governo pre-
sideneial no Bio de Janeiro, foi alvo 
da maia estrondosa manifestação po-
pnl t r . 

C nitra cisa recommendação da Com-
miasão I 'entrai sú nm chefo loca) se ' 
manifeatou, e foi o dr. Fonaeoa, do 
Ytú, segundo manifesto publicado no 
Estado. 

Tem, portanto, a palavra o er. d r . 
Bubião Júnior . 

S . exo. tem de explioar tudo, pon-
do os pingos nos ii, o o quo 6 qaa 
fez Bernardino brigar com o Coaar. 

Agnardemoa a palavra do illustra 
chcfe da muiorhy 

C * r n v i s s i m o 
O sr. capitão J o i o Cauuto, anotori-

dade policial em Poços do Caldas, t e -
legraphou hontem a uma importante 
caaa commercial desta praça, noa tor-
mos aegnintos : 

«Telegrapho, em meu nomo, ao dr . 
chefe du policia, em Bello Horizonte, 
que rcceio serio e imminonto confiictc 
nesta villa, por parto da população 
alarmada em conaequencia do ter el< 
guem mandado damuificar oa reserva-
tórios d'agua potável; procedi hoje a 
auto de corpo de delictonos dou» reser-
vatório» d'agua potável e i s neoeasariaa 
diligencias. Peço promptas e urgentea 
providencias, pois eatou desprevenido 
para agir, por falta de força, dispondo 
apenas do trea praças doeutes». 

Oa commerciantea qtre receberam 
este telegramma telegrapharam ao dr . 
chefo de policia de Minas noa termos 
acima tranacriptoa. 

Acreditamos qne a chefia da polieia 
de Minaa tomará promptas provi lan-
eis», para evitar as gravei coasequen-
ciaa que podem advir de uai destorço 
violento por parte dos habitantoi de 
Poçoa de Calda». 

Foram approvadoa oa contractos ce-
lebrados pela baperintendencla da» 
Obraa Publieaa com a Camara Mnni-
cipal de Lençóea, para a conatracçáo 
de nma ponte eobre o rio Lençóea, aa 
eatrada, de Bom Jardim a Boribi; com 
Joaquim Manoel da Silva Bamo», para 
a conservação da eatrada qne liga Fo i 
a Arnjó. 

A Municipalidade da Pindameshan-
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A bordo 
ho je a est 
mo, o cap 
tina de ' 
cruzador . 
Otnalmenti 

da Agricultura, transferiu a Santiago 
Stornioi o contrasto qne eelebroa t o ® 
o governo para a conetracção de O » 
grapo escolar n a q u e U a - w ú d t , . 

Noticiam 
pe de Wert 
tes pereona 
para conitif 
*e r enn i r i i 
i a ootrente 
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BAHTOB, t 
. í s n d a s d* bojo, 80.000 saccas. 
S m do dia, «1700. 
J(sr*adO, Mimo. 

tfcM rscsbido hojo, . 62-34* 
« o o d o o dto l . o . . . J J M J J 

1.888490 

í í o r a m dsipaohõdas boja B3.133 iao 

G a r a n t o a n a s . 1.550.121. 

'Foram o«nbaroadas boja 6 . 0 H sao-

" í j n r o n t o o mas. 1.201.532. 

<3àfó Iwldeada b o j a : 
jNa Paulista . . -
Na B o N u b m . . 

INo Campo Limpo . 
No Braa. • • . . 
No Pary . . . . • 

"Tota l . 

52.844 
4.410 
1.180 

424 
8.179 

õ i l i ã 

troços do oaM no exlrangairo. 
Cotações aU dezembro: 

L Havre, 88 1|4. 
Hamburgo, a i . 
Naw-Toik, Inalterado até ponto* 

aoaia baixo. 

T e l e s r r a m m a s 

j» I N T E R I O R ~ ~ 
w ® , « 

A bancada fluminense an t ioa em 
4co0rdo no aentido do impedir o sol 
•So qne a apresentação do sr. Quinti-
n o Boreyova, pará presidente d a Be-
'pnbllca, ameaçava t ra tor . 

O partido do ar. Miguel de Carvalho 
inffragaii i o nome do ar. Rodrigues 

^ Alves. 

Reassumiu o cargo d* direotor da 
E . F. Central do Braail o dr. Gustavo 
Augusto da BUveira, que ealivera na 
Europa em goeo da lioenga. 

Os politieoa paulistas • mineiros 
qne apoiam o governo do ar. Campos 
Bailas offerscer&o nm grande banqnete 
•oa era. Rodrigues Alves a Hilviano 
Brandão, candidatos á presidência e 4 
yica.presidonoia da Republica. 

Esse banquete realissr-se ^ nesta 
capital, devendo os ara. Bo drignes 
Alves a Bilviano pedir licença aos 
respeotivoa Congressos para se auaen* 
tarem da capital de sene Estados, onde 
exercem as fnncções de presidente. 

Nessa rounião política o sr. Bodri ' 
gnos Alves lerá a sua platafórma de 
apresentação ao oloitorado. 

O ooronel Paga Bryan , ministro 
norte-americano nesta capital, partirá 
amanha para OB Estados-Unidos. 

A bordo do vapor Daniibe, chegou 
bo je a esta capital, gravemente enfer-
mo, o capitão de mar e guerra Mar» 
tina de Toledo, ei-commandante do 
cruzador Benjamim Constant, qne a 
otualmento se aclia na Europa . 

O mercado de cambio fechou com a 
taxa do 11 19^2. 

~~ « I o , 1 
Na sessão de liojs da Câmara doa 

deputados, o sr. Costa Júnior declarou 
quo os políticos psnlistus, que se ba. 
tom actualmente ao lado do sr. Pm' 
dente de Moraes, suo oa seua adver-
sários da hontem. 

O sr. Ádolpho Gordo, em apar te , 
disse-lho qne o sr, Campos Bailes 

É planeja cnguUr o sr. Prudente de Mo« 
> ísen. 

. Corroborando este aparte, o er . 
Bneno do Andradn lon da tr ibuna di-
Tornos documentos, demonstrando que 
n nflirmnção do sr. Gordo tem todo o 
fundamento. Sobre ouse incidente, fa-
laram ainda os deputados paulistas 
Miranda Azevedo o Moreira da Silva. 

Limitaram-se a essas pequenas quos-
toes do politicagem os trabalhoa da 
•essúo do lioje. 

Não foi discutido, como estava an-
tlnnciado, o orçamento da receita, nem 
tão pouco nenhum outro projecto dos 
32 importantes quo constam da ordem 
do dia. 

Foi uma sessão inteiramente inútil. 

S a n t o s , 1 
15' esperado quinta feira próxima 

Deste porto o sr. conselheiro Sá Lam-
preia, digno ministro portuguez no 
Brasi l . 

A colônia portngueza desta eldado 
promovo grandes festas para recepção 
do illnstro diplomata, sendo esta o 
programma : 

A's 7 horas da manhã desse dia, a 
commiseúo de reoepção irá ao encon-
t ro do illnstro viajante em umn lan-
cha da Companhia das Docas e dará 
as boas vindas ao conselheiro Lam 
preia e a sua exma. esposa. 

Em outra lancha irá a banda musi 
Cal da S. M. Colonial Poriugueta. 

Ao desembaroar o illustre diploma 
Ia, será dada uma sulvdMe 21 tiros. 
Rendo por essa occasião executados os 
bymnos nacional e portuguez por duas 
liandas de musica. 

Após o doscmbarqno, seguirão to-
dos, em carro, para o Hotel Interna-
cional, na praia José .Menino, onde 
aorá ofTerecido ao sr. ministro portu 
guez um almoço intimo. 

Depois, o sr. conselheiro Lampreia 
regressará 4 cidade, para visitar as 
associações portuguesas. 

A' tardo, o ministro portuguez se-
guirá para o Uuarujá, onde se hospe-
dará . 

A's 6 horas da tarde seguirá para a 
ilha Baluearia a commissto de rece-
pção dos convidados para o banquete 
oiTerecido ao illustre ministro. 

Farn o Guarnjá correrão trens e 
barcos espcciaes, afim do conduzir as 
pessoas que quizoram tomar parte 
nas festas. 

Ha grande animação para as feitas, 
especialmente na colônia portngueza. 

S a n t o s , 1 
Rendimentos fiscaes : 
Alfandega, 8S:981$1«0. 
Daran te o mez, 2.tI22:932$624. 
Eecebedoria, 10:1098624. 
Durante o mez, 4.703:183Í37Í». 

P A r a l i y b n , 1 
Foi hoje solemuemcnta íustallada a 

Anpembléa Legislativa do Estado. 
1 O desembargador Peregr ino, pre-

sidente do Estado, len a sns mensa-
gem, tratando doa diversos ramos da 
administração. 

O paço da Alfembléa estava rspleto 
d a povo. 

No reoioto acha-se grando numero 
d e funccionntios públicos. 

E X T E R I O R 
B e r l i m , 1 

Noticiam de Leipzig qne o prinoi-
ps da Warthain oonvoeoo importan-
tes personagens da diverssos paixaa 
para constituíram n a Congresso que 
•a reunirá naqualla cidade, no dia 19 
i s correnU, • ea jo ftaa é tratar da 
ibolicfe « M d a a O M . 

L t n l r r s , 1 
ao jornal Tke Sohi/fitli que 

j Baseia propoz ao ar, Emila 
Loabot, presidenta da França, a ao 
l a p a n i i i Gui lherme da Allsraanha 
teraar iodapeudeutes as províncias da 
Alaaata • liorenn, oonquistadas á 
Franca pala Allemanha na guerra de 
1870. 

The DaUv Uail noticia qne Paulo 
Erãgar , presidente do Trnnsvaal, aetn-
almante na Hollanda, desistiu do pro-
posito da enviar aos Kstados-Unidoa 
ama dsl.gaç&o, afim de interceder jun-
to do novo prosidente Thcodoro Bo-
osootralt em favor da causa boor. 

Talegrammas de Washington para o 
jornal Standard noticiam quo o gover-
no norte-amerioano cogita de dar o 
nome ItacKinUy ao arohlpelago daa 
FiUppinas. 

P a r i s , 1 
Telcgrammaa d e Copenliagno infor-

mam qua o governo dn Dinamarca 
pediu ao Parlamento auetorisnç&o pa-
ra levantar a m empréstimo de 3U mi-
lh&ss d a francos, na praça de New 
York. 

B u e n o s - A i r e s , 1 
t i o encerradas as sessões do Con. 

grasso daa aooiedades italianas, reu-
nido nesta oapital . 

En t ra os projectos discutidos neste 
Congresso Oguram um, sobro a creaçâo 
da um Banco Popnlar e outro, sobro 
a crvaçto de um Sani.torio. 

Easea estabelecimentos são destina-
dos a soccorror a olaose proietnriu, es-

Íiooialmonte os sooios das agremiações 
talianas. 

S : « n l i a r | o , 1 
As oaaas eommeroises pertencentes 

a anbdito italianos domiciliados nesta 
capital fecharam as suas portas, em 
signel de pesnr pela morte do conde 
Da Greppi, ministro da Itália junta 
ao governo chi leno. 

O corpo do ministro italiano, hon-
tem fsllecido, está depositado em uma 
capella ardente no Circolo Italiano des 
ta capital, aonde tem aliinido grande 
numero de pessoas que vão alli pres-
tar enes nltimas homenagens ao illus-
t re morto . 

O oadaver do conde do Greppi será 
embalsamado e remettido para a I t á -
lia. 

M a r s c l l i a i 1 
A missão soientifica franceza partiu 

boje para Abyssinia, onde se demo-
rará oito mezes, procedendo a inves-
tigações no territorio daquollo paiz. 

C o n s l n n t i n o p l a , 1 
O governo ottomano aoceiton, com 

algnmas reservas, o pedido da legaçáo 
franceza, no sentido de ser liquidado 
o credito do subdito francez Losando. 

V c n c / a , 1 
8.S. M.M os roi» da Italia continuam 

a ser alvo de delirantes acclumaçóes 
por par ta do povo. 

Hontem, á noite, os soborunos do 
Italia assistiram a um concerto orga-
nisado em sua honra. Não só no tlien-
tro, como nas ruas, havin brilhante 
illuminaçáo. 

Na praça de San Marco, os róis de 
Italia tivoram qne chogsr por diversas 
vozes á sacada do palácio pura agra-
decerem as ruidosas ovaçõea da mul-
tidão alli apiuhada. 

B u o n o s - A í r c N , 1 
Appareceu bojo um novo jornal dia* 

rio, El Siylo. 

Os passugoiros do vapor SitAinia 
reclamam contra o modo por qna está 
sendo feita a desinlecção. 

Estão estabelecidos desinfectorios em 
terra, para dosiuícoçáo do pa^sagoiros 
e bagagens prooedontes de portos sus-
peitos. 

S a n t i a g o , 1 
Acredita-se qne, devido á pesto b u -

bônica no Itio, soja adiada ti viagem 
do navio brasi leiro, que vom a Vsl-
paraiso rotr ibuir a visita da esquadra 
chilena. 

Preparam-se imponentes exequias 
em boner.agem no condo do Oioppi 
ministro italiuno, hontem fallccido 
nesta capital. 

M a r i r h l , 1 
Começaram em San Sebastian, >ob 

o commando do rei Aífonso XII I , as 
manobras o exercícios d:t cs<iuadra 
hespanliola. 

A V U L S O S 
l « | u n | i o , 1 

O Directorio de Limeira o o coronel 
Brasileiro Alcides udheriram n ilinsi' 
deucia Prudente • do Moraes.— írança. 

S . . Jo f io d n B ò a V i s t a , 1 
Hontom, o vigário 1'rancisco do 

Paula Lim* celebrou missa de 30°. 
dia, polo d r . Eduardo P r a d o . Com-
pareceram ao acto religioso muitos 
membros do Apostolado da Oração, 
qne |izeram a sagrada communhão, 
tauifcem em suffragio do illustre mor-
to . '-Lima. 

t 3 

S M S I I I I S «a saakt. * asa» j n m altia 
Un»m I n » , M a «e U *|1S «ai vigor 
tm «atas os fcaassa. 

kum <• II k v » • ttmdm «o»> »4« sa ri-
gor a taxa ta II IS|I>, HaSn Mfui«a fitoa Se-
mafa kancoa, I K H K Í O 0O Cosmarclo a laSaalrla 
e Coaiiaarclsl lutlsaa, qus, ao awlo-iUa, wcavtrn 
a taxa atrai. 

hoio do poli 4o raelodl», o JxWo» • o Kfr 
rtmf iDlelaram trannacçOo* a 11 aoompisbia-
Ao-o* a BratüianiMcht. 

Ante* l i I hora, retratilraia se cs baaroa o da. 
vau II IU|SX, rua ando o Saaco do Cotnmerdo • 
ladaairli a offtroocr n S|i«. 

A' 1 li? kora, alguof banco! voltaram a dar 
•ata ultima cotaçAo, contlnsando o louion a 
ç^mmorclal Iiallaao a aiutntar II I»il2. 

Dopnli do 2 horaa. ostet linncoá rctrahtrnm-ao 
para II Ojls, o o lltter l'latê dnva II IJ|3'.'. 

Kochou o mercado calmo, com aleaoa Ijancoa 
offoreeondo li Oili, o ouiroa, II I7i32-

O isotl.iitotr, do opctaçAea raallaadaa doranto o 
dia foi poiueno. 

Oa axlremoB do dia foram do II ll|3t a It 
rara o papot bancuio, o da II S(I0 ft II 11 [3-, 
para o outro papal. 

Boboraooa, íl$:3'J a 21(30(1. 
pia aa cotacftaa da cambio fonaeldaa boston pa-

la Golas do a. Pastar 
SIQDBS TO n a s a* VISTA 

ricndm H 9|1« II I|IJ 
Psila 8 - s . 
nanibarifo 1.019 l-^IÇ 
Porlocal 348 

1-3'il 
tobernnoa II $3110 

Kjlrtiuoi: 
Contra Imnquolroa, II l|2 a II S:*. 
Toana a caixa matriz, n l|i a II ói9. 

I l o r i - l v e l J 
Num dos Xadrezes do posto policial 

do Braz está recolhido, ha dias, de-
mento Francisco Pereira Marauho, re-
mettido sexta feira passada pela po-
lieia de Santos. Conforme em tempo 
noticiámos, osse dementa foi proso 
naqnelln cidade quando quebrava os 
lampiões dai l luminação publica, tendo 
ató sido aggredido por nm hespanhol 
quo lho fez um forimento na cabeça o 
outro no braço direito. 

Apesar dessas ferimentos não serem 
oonsiderados de gravidade, e ou por 
falta de bygicne, on do tratamento me-
dico, acontece ostnrem se putrefazen-
do as carnes do infeliz nas regiões 
offendidas I 

A policia do Braz já levou o enso 
ao conhecimento do dr. Oliveira Bi-
beiro. Entre tanto , o desgraçado de-
mente ainda permaneeo preso, a sof-
frer dorea oruciantes, com as oarnee 
a apodrecer 1 

Ao dr. eliefe de policia pedimos uma 
provideneia sobre o caso. 

Sem esposa! 
Affonso Vivolo, empregado do Moi* 

alto Matarazzo e residente 4 rua Pj-
ratininga, n . queixou 'se bontem 
ao capitão Josó Cyrioo, 2" snbdefegado 
do Braz, de que sua mulher Nunziata 
Vitello f4ra raptada ha 3 dias pelo 
amante, Luiz da tal, empregado da 
Fabrica Penteado, levando a para am 
cortiço á rua da Coneordia, n . 12 li. 

A fugitiva foi capturada, mas reca-
soa*se tarmlnnntements a voltar para 
a companhia do marido, visto alia a 
maltratar. 

Becabemos o nlt imo numero da Sun 
d* Ouvidor, que d4 na primeira pagi-
— a retrata do ar. Mnrtioho, minis-

i da F a t e n d a . J 

Fsltiçario. 
O dr. Telles Rudge, 2" delegado au-

xiliar, está processando o indivíduo do 
nomo Amaro do Oliveira, morador á 
rua da Liberdade, por crime de faiti 
çaria. 

A auctoridüde deu nma busca no 
gabinete de Amaro, appTebendendo 
grande quantidudo da bugigangas usa-
das pelos feiticeiros. 

Que logro! 
Como novidade no gênero, esta 6 de 

primoira ordem. 
O italiano Christoforo Gineeppe em-

pregado dn fazend» Santa Rita, em 
Indaiatuba, casou-so ha dias oom uma 
formosa patrícia, oujos p&es também 
eram alli empregados. 

Dispondo de algnns recursos, Chris* 
toforo projectou nma viagem de nu-
pciaa a esta capital, viagem essa a que 
adheriram o sen padrasto Simão Pas -
qnal o os pães da moça. 

Aqui chegados trás'anto'hontem, fo" 
ram hospedar ia no Hotel Cantagallo, ao 
largo da Estação do Norte o alli p e r ' 
noitarara. 

Que havia de acontecer? 
O padrasto, grande maganío I—não 

aó nsurpou ao enteado os seus legiti ' 
mos direitos, como no outro dia pola 
manhãzinha fngiu com a moça para o 
Itio de Janeiro, fur tando olóm disso, 
a Christoforo a quantia da 1:^0U3 !..« 

Christoforo Ginseppo foi hontem 
inconsoluvel qneixar.se ao dr. José 
Itoberto Penteado, 5». delegado, — in-
consolavel ,não tanto pola fuga da eH. 
posa, mas polo fur to do dinheiro do 
que foi victima. 

A policia abriu inqnorito. 

I n í i i l c l i d a t l c 
r t to ro Murclii, viajante da casa com-

meri-ial do sr. Itaplinel Pisani, ora 
Campiuas, oneontrando-se lia'dias, tia 
estayáo do Gloria, com o sen umigo 
Hngo 8piuolli, qne ia com destino 
áquolla oidado, entregou-lho a quan-
tia <lo 2:<10üj000, pediudo-Iho o Qzaeso 
chegar ún mãos tio seu patrão. 

Bpinelll rocebon o dinheiro o part iu, 
commuuicando Et tore a Pi», üi, por 
carta, quo esporasse o sou amigo, por-
tador do dinheiro. 

Como, entretanto, Spinolli não nppn -

recesse ató hontem, o sr. Pisani veiu 
u esta capital o communicou o faclo 
ao dr. Joüó Bobcrto 1'onteudo, 5.° do' 
logndo. 

Hpinelli está sondo proenrado pela 
policia, tanto mais qne Pisani iufor' 
mou não sor um homem cmnito lá 
para qua so digu», em matér ia de lio 
ne s t i dade . . . 

Sociedade de EtnograpMa 8 
Civilisação dos Inúios 

Por intermedio do nosso companhei-
ro Annibnl Machado, o sr, dr. Agenor 
do Azovedo, uctunl dolegado da 
circumscripção, oiTerocou uo museu da 
Sociodado tle Etnographia o Civilisa-
çâo dos índios cinco flechas a uma 
interessante manta tecida do fibras 
do cravatá, objectos esses trazidos dos 
sertões do Baurti, n i rcccnto viagem 
quo essa auetoridade fez para s j n d i -
c»r da morte de monaenhor C h i o 
ilouiem de AIollo. 

Dstxoa i a «ar ladactor theatral 
daata folho • i r . Atirado Camarate, a 
quem agradaaamos os serviços que, por 
maltas matas, prestou a O Commercio 
dt Sâo Paulo. 

CIRCOLO PAOIiC FEEHABI 
Esta aoeiedada pbilpdramatica inau-

gura sua nova aóde no dia E> do cor-
rente, ofTerecendo nma partida dan-
çante aos convidados. 

Penhorados, pela gèctüoza do con-

" COMPANHIASANSONB 
Chegou bontem da Itio, pelo nootur-

no, a companhia lyrica Hunsone. 
A estréa está marcada para hoje, no 

SanfAuna, com a aprociuda opera do 
Pucoini, LSuhtme. 

Hontem, com variado progrumma, 
realisou-se mais um dos oupectaculos 
da empresa Paschoal Bagretu, no Po• 
lylhcami. 

EstrAaram os ozcentrHoa cloicns mu-
sicaos Wilrothi, que seguiL io a roti-
na de todos os osUánutos, e isto a jul-
gar pola primoira impressão do uma 
platóa como a nossa, obtivoiãm fran 
cos applnasos. 

Continuam a morocer os sympathias 
do publico as irmãs Mulior, u»s dan-
ças serpentinas. 

— Pura bojo está nnnnnoiada nova 
mente a estróa das duetiuttns parisi-
ensos Bressy-Blook, 

Babe a 1'latéa, por iitformuçõe» quo 
desaüam quolqner contestação, que, 
antes de encerrar-Bôa actual sessão 
legislativa do Congresso do Estado, a 
maioria dos srs. congressistas pretende 
olTerocer um imponentissimo bnnquoto 
ao dr. Iiodrigues Alves. 

Funcoiorar ics iucorrectos, 
O dr. Jesuino Cnriloso, I o delegado, 

concluiu e remetteu no jniz da D." 
vara o inqnerito instaurado quando 
era 1° delegado o d r . Antônio de Oo-
doy, contra os officiacs do jUBtiça 
Ângelo Folqnsira Naya o Joaquim 
Hoaros do Magalhães, accusndos do se 
terem apoderado de bens alheios, por 
occasiüo de um arresto a qne proce-
deram, em virtude do requerimento do 
Luiz Ktusa, cm casa do Manoela Chi-
rnsi, o de haverem falsificado uma 
data no anto de arresto. 

Tentativa de suicídio. 
Um soldado do policia prenden «n-

te-hontem La vsrzea do Bom Itetiro, 
por tentar suioidar-se, atirando-sa no 
rio Tietê, o indivíduo de nome Gns* 
tavo Peroira, quo, levado á presença 
do dr. Agenor de Azevedo, 3.» dolo -

gado, declarou querer dar cabo da 
vida por desgostos íntimos. 

fíabemos que o sr. consolheiro Sá 
Lampreia, digno ministro portugnez, 
só chegará n Santos na próxima qnin-
ta-feiro, pela manhã. 

Do regresso da Buropa, chega hoje 
pelo nocturno a esta capital, o sr. 
Manoel de tionza Carneiro, importante 
commerciante nesta pr iça . 

Apreaontamos-Iho as boas vindas. 

O sr. A. Ribeiro da Fonsjca , pro-
prietário da Casa de Fumos Brasil, á 
rna Floreucio do Abreu, 14, faz hoje 
nesta folha n u bom annnncio da sua 
oasa, para o qual chamamos a attenção 
dos leitoras. 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem annos hoje : 
A sen lio ri ta Laura Ferreira Braga, 

filha do ar. d r . A. J . Ferreira Braga. 
A senho ri ta d. Julía da Freitas 

Vidigal, asposa do sr. dr. ürencio 
Vidlgal. 

O sr. Arthar Goulart, dirsetor da 
Capital Pauliita. 

—Bealiaou-se no dia 28 do passado, 
em Mogymirim, o casamento da a i » , 
ara. d. Ilaphaela de Clfaôa Ciatra, 
"lha do s r . Francisco Pinheiro da 
UihAa Ciatra, com o ooneaitaado com-
merciante s r . Hygiao Corrais. 

—O dr. Faasto Farraz a saa « m a . 
esposa d. Ahdra Fa r r a s partioipam-Boi 
0 naseimanto da sua filhinha Anaita. 

INFORMAÇÕES 
O TKiero - I «• aatabro —BaromaUo, a «•, áa 

> lioraa da aianhS, SM.T mm.; ü boraa da larde, 
698.0 mm. Tcmperalora mtalma. IT»; tamperatara 
niaxlma, 85*5. Vento piadaiaioaoto, SW. okura, am 
M Sara a. iiotlaa. Toapo coral, cacobarto. 

Fonca rasLica — a* fcoja auporlor do dia o 
capltlto Moura; o corpo d« cavallarla darA n 
ofltuiat pata ajuitaolo do dia, irtuSa da 1'alaclo 
o força para acompaabar prcioa ao foram-
o Io liatalbAo, a guarolelo a oa rcapcdlTOa old-
rla-i; o f . a guarda do Hospital; o 3*, < sciv 
Co do coalumc; o f . '-' ordcnaoçaa para c.u EO-
oratarla; a guarda clTtca da capital, o aarvlço 
do co-tumn; o corro d(i liombolroH, o eerviçn do 
coituma; aniamionaa do dia, cabo Lcu:e. tuifcr-
me, 7.» 

Tocará tio Jari..iii do Palácio a 2* aecçlto. 
Itxt Ntíjlis—Aaaô iaçUQ daa Mtlt-a tllii.ia. - ' 2 

horaa da tarde; Cotigrcaao Bra.llviro, dia I r . : -
uolio lntin.a, ua kddo aoctal. 

UaiADOÜKO—Foram abatidos hnulcm 110 bo-
vioov '•<) aalnna, (> ovliioaa vitalloa. Firam la-
ntilisti -a- l bovino, 17 p n i . 1 flgado* o 4 
intostliioa d«!ga«?o> d) Lorlnori, II pulmôca a 4 
flcadts da auinoa. 

F.Rit>'. inadu catimbó, clho. 
TTÜ.I BA MACJOKAX. - pptnlba do atrvlco para 

boje, na .r>r>k brlgnda de Infantaria: 
Mn, ao fioartel-Ronaral, o < rp tfio Kl̂ uel Mel. 

lilln; auxiliar, -ngo moatrr- Artlibr Carvalho 
0 Iflt1- ln.talbp.0 dará a crdeuaaça, cubo Ju. 

rennl Iliieuo 
1 ulfoi me. o 

P à R T E G O M M E R Ç B A L 

B. Paulo, 2 de outubro do 1901. 
BOI,Ba m a. FA ÜI,o 

PLTIUAS COTAÇOca 

BU ecessorss,—Como requerem, am ter-
mos. 

Da F. Matarazzo A C., desta praça, 
para serem rubricados os sous livros. 
—Como requerem. 

De Cassiaao Silveira, para lha ser 
passnda carta do leiloeiro da praça do 
Santos. — Matricule-se, prestando a 
competente fiança. 

M I B B 

Tendo sido commnniendo hontem 
pela manhã a Policia Central qne em 
uma casa da rna Citatantes, no Ilraz. 
sn achava gravemente forido um indi-
víduo de nome Antônio Paes do Aze 
votlo, para lá se d i r ig imu Biitn demo-
ra os d rs. Albnqnorque Piuhoiro, 4" 
delegado, e Archer de Castilho, medi 
co legisla, o o escrivão daquella au-
etoridade. 

De faeto, encontraram Antonio Paes 
do Azovedo estendido «obro um leito, 
em estudo apliaHÍco (sem lalla-, enten-
deudo-6e, entretanto, a sua convorsa' 
çíio por meio do gesto"!. 

O infeliz apresentava o lirnço direi 
to pai-ttlytico e t inha,nm enormo fe-
rimento na região fronto parietal es-
qnertlit, írternisandu o osso o todos 
os toeiilns mttlleH, pÀí-ei-entlo tor ha-
vido derrame sangüíneo eerebral no 
hc-mispltorio esquerdo, consequento a 
contusão do eranoo. 

l'elo quo soubemos, Antonio l'aos 
do Azo edo ó emi>regado era Hontos o 
lá foi aggrodiilo, vindo domingo para 
osta capital. Aíjgravondo 00 o sen es-
tatlo, o seu sngro foi ú l^l icia o par-
t i r i | ou o oceotrido. 

Devido a sor muito gravo o estado 
do ofiendido, não se pomle colher mo-
IhnrcB iufortnaçAos solira o faeto. 

Paos do Azevedo deu hontom en-
trada na Santa Caso do Misericórdia. 

Tentativa de av-assinalo 
Sobro r. tentativa do assossiiiato do 

qne foi viotima o nacional Manoel de 
Oliveira, nas proximidades da venda 
de Munncl do Souza, á rua Iirrsser, 
esquina da do Santa Bita, confúrmo 
hontem noticiámos detalliadamento, 
prestaram já dopoimenlos peranto u 
0.a Bttbtlelegaoia do Braz: Luiz Anto-
nio Soares Francisco Itodrigues, Ma-
noel do Souza, Antonio, Soures e Anto-
nio Cttsimiro da Itooha. 

— Manoel de Oliveira continua em 
estado grave no hospital ds Santa Casa 
do Misericórdia. 

— Segundo so verifica do inqnerito, 
o barulho tevo origem nnmn brinca-
deira entro o indiciado Antonio Pe-
reira Caldas o Luiz Antonio Soares, 
depois do torora l ida no Commercio t'e 
São Paulo, cm meio de grande con-
tentamento, nma noticia quo publicá-
mos aob o titulo ReUyilo bu erjJora' 
COo t 

FUNDOS fDBUCOl j VcndeJ. Comp. 
A r ol Ires «lo Kstndo lK)2ú« tHUT 
Gemei de .'> 

lK)2ú« 
?9:>T 

liam cnipioktimo tio lpUúa..., _ ?9:>T 

iioiras da Canina Municipal,»a — 

1 •• em|.i *.*• 
3.* » ^MlMNlItHl» 711 
Ji* V íu' - — «0* 
betr»< d» ('amara do Qantos. a 101 
1/C'ras da C. Municipal 4e ti. 

Cario* I» i :'» «érlo Cl* tiOI 
dem, d a'i.* sétic 

ACCOKU DB BANCOS 
Commercio e Indoptna 320S 
íittvr adorei «... eO» 
Conatrortoi- e AKrico'a 
Cietilio iCeal laic. byp a*. i5» 
Idem, carteira comaiertial.... 

i5» 
ldein(com 1.1» Ojo a •••a 
Mercantil do Haolo»..* — 

Kibeiino Pielo 
ti. Faulo 103| 
fc. Paulo Int — — 
ünifto do Hão Canoa — 

» » a » int 2154 
» » » » COIN-lU'HQ. li <4 üuiAo de Bio Paulo.-.., 37» 

Lanço da He(iubiica.......«o. — — 
Industrial Arn*-arense... — 

Coiiiiitercialeitaliano com 00o|0 
I'üacic!;ba, -t" tio «... «o» 

ACCÚ3B 1>B COMPANHIAS 
Hycicnopoüí ro» 
Água c Antarctfc.i in' — 1901 
Idem com 7-'» 0;'.' — 

1901 
Idem com íio ('|i»,o — 

P.etrada de 1*. <2e Araraquara* 30| 
Arpf-a Paulista.. — 
ludustrial dc HA? Paulo..,.*. _ 100$ 
Ein^nuiina — 
ítalo Paulista...,. 
41 uc Hardy.. 2Ü — 
Fabril Paulirtnnn — — 

Ferro Canil fcanto «maio . . . 
Melhor-aiiicnto do iiiótati (coin — 

fi* t0'-0 reali8ado«>j — — 

Gaz do H. raolo — 
I.opton lOo? 
llccbanica : VA 
Mercantil o ladustiial.. . . . . . . . — 
McKyarA 2309 
idem, com 4 > i | , ; . . . , . . . . . . . . cut 
idem, idem. a 8 dlaa. . . . . . . — 
Idem, Int üO dias (vunt. comp.) — 'J2 4 
Idem, para o 1* dia «Jo tr;tr.s-

fert.-acia ioio i Oji. 
Idem. |<!em, iu«ím,á vontade do 

vendedor . . Pí.ulmta ex-div.... 2239 
Iden., Idem, para o prime ro 

d a de traiifirorencia . — — 
IdeiDi com 2n • [,j 
Idem, liit,, a 3' dias á Tra-

tado d<« comprador. . . . 224S 
Idem. idem, du vendedor.... — 
Progiedicr. . . . . . . T I 
fttutiakoff.. 
1 clepbonica .*.*;* mm 
1'uião Kportira 
I ciem, idem, ex,-dividendo — 
liailLonse. KM 2nol 

J.KTKAB liYPüTliIU'AUíAB 
B.Credito Rpftl.de fJ 0f,>..„.. I--.J 
Idem, ^•|9... ml «li 
idem, Jder.i, em cautelas . . 
Iden:, idem, a .0 dicu. . . . . . —• 

hacco l r.iftu...... E«I £0» 
idem da e tí> série..... -

DSnBNTUBKB 
Cc/iin, Viítç"o rnaliata® | tal 

\LHb.\B ílKAM&ADAd U0STKM 
100 letras do li. Credito Rwl, 8 Ojo, a iTS 

F a l l e c ã m e n t o o 
Fnllocoram : 
Hontem, nesta capital, 1Í9 0 1]2 ho-

ras da mnnhá, a sra. d. I lenriqneta da 
Silva Telles, mão do sr. Alfredo Ca-
valheiro, empregado da Administração 
dos Correios o cunhada do sr. capitão 
Josú liaymnndo do A. Marques. 

O enterro sahirá hoje, ás 10 horas, 
da travessa do Hospício, n. 1G, para 
o cemitério do Araçá. 

Nesta capital, a srs. d. Francollina 
Vasor.cs Bezonde, sobrinha do sr. Fre-
desviado Yasques, guarda-livros des-
ta praça. 

Lm Itapetinings, a erma. srn, d. 
T.ucilla Cosar, íillia da oxma. srs. d. 
Flora Cosar o prima do dr. Corqtieira 
César. 

Lm Indnjntnba, a menina Maria 
Guimarães, liilia do sr. Francisco Ce-
lestino Guimarães, vereador municipal. 

Em Santos, a menina Mariana, íilha 
do sr. Manoel da Uqtta. 

Em S. Manoel, uma flll-inlia do sr. 
Arthnr Toledo, negocianto naquclla 
praça. 

Em Pirassunnuga, o sr. M.innci Fer-
reira do Albuquerque, pae dos srs. 
Fanstino o Josú .l'0rreira de Albu-
querque. 

No llio, o innocente Mario, filho do 
dr. Carlos Borges Monteiro, proenra-
dor da Bepnbliea; o dr. Josú do Val-
le Veitosa, professor da Escola Nor-
mal. 

Em Pornambuco, o sr. Felix Csval-
rantí. pae do dr. Deraocrito Cavalcanti, 
director do Tribunal de Coutas, do 
Bio. 

No Bio, o commorciante Domingos 
Gomes Tires Monteiro. 

Besnmo dos prêmios da loteria da 
capital federal, extrahida hontem : 

TOEMI0S DE 15:000$ A 200$ 
3C057 115G1 5320 18145 33.171 SC53 

5905 01*11 3IOOO 39007 4-1272 50091 
53780 57551 5-089. 

1930 23.1-1 3101 17105 2tl232 2âl?8 
40757 41545 477W 4990U-100S. 

5700 7158 9C07 11.187 12 .67 10S02 
21818 21893 2P010 3*383 80582 38*01 
37C03 49275 52423 54828 £5395 67775 
57795 59863—5C$. 

APPSOXIKIÇÚE.I 
360E6 a 30058—250$ 
11560 a 11462—100S 
5319 a 530!—100$ 

D t t n u 
30051 a 36060-100$ 
11561 a 11570— 50$ 
5311 a 6320— 50$ 

Todos os números terminados em 57 
Um 30$. 

Todos os números terminados am 61 
Um 10$. 

Todos os n i B i n i terminados a a 7 
K n 2 * . 

TeU,-ram«a recebido pala agante 
ge ra l , s t . fo l io Autues* da Abreu. 

4'J Idciii, idoni, idéia 
Sí'i .ac í̂Oi i!a C. Fau ii'n, com 20 Cyi, a SCf 
r, 1'toin, Idori!, idfiit, a S.-5 

I-• ido a, Idem, a S-t 4 
•M l . t a , Co li. Cicdlto Real, <i Cjo.a <:> 

rSAÇA UO COUJEROIO 
T'lt:í fijnm inapcctor do tniz du (.atuljro o ar. 

Güátoo Alraicz. 
CATE* EH SALTOS 

O mcrraJn do cato .iLriu hontom cora pro.cn, r.a 
taaado Jl. 

Oniotcailo ' | ' jtg diirnr.-.i todo o dia ca:.-i.o, na 
l ue do 45600, 

TET.EGOAHU IS 
lho. /- A'a '. « Kancaiio, 11 1 rarltco-

lar, 11 rji*'.-'; mercauo, n.-.nf. 
A'3 n.l" bancário, II lâtlicalar, 11 21[32; 

mercado, ca'mo, 
.Vaii/ín, / - A i 12.!.*> - Hantatio, 11 9iIC; parti-

calar, II ll|)*;; niettado, iud i's). 
A' 2 h.-i. - Bancarlo. 11 ô,lu; rarticalAr, 1121(3-'; 

mercado, estavoi. 
S1AI,AS PAU A A 1JÜR0PA 

rCRANTL o t!l:z DE OLTfnr.O OB 1901 
Pfirn a Europa: 

Dia 2—Thamen 
» U—Atlantijve 
» 10— Ibéria 
a 10—Danule 
> 23— Liguria 
» 2.1— CÚrdUlere 
a 30—-Vi le 

Para Xac-YcrJe 
Dia S — B n f f o n 

a 17— Wt.rimortli 
JUNTA COMMEBCIAD 

SESSÃO DE 1.0 ÜE Ot.TfUBO DS 1901 
Presidente, dr. Prooopio Jlalta; se-

crotario, dr. J . A. de Andrade ; depu-
tados, João Cândido Martins, Concei-
ção Daatcs. 

EXPEDIENTE 
O/ficioi: 
Do dr. jniz de I iroito da 1 ' Tara 

commcrcial desta capital, commnni-
cando que, om data do 28 do setembro 
findo, foi decretada a fullúncia de Frau-
cisuo Annechino, dosta praça. Do dr. 
juiz do Direito da 2.* vara commcr-
cial, desta comarca, commnnicondo que, 
em dnta de 25 de setembro findo foi 
decretada a fallencia de Bodolpho Mo-
delhart, desta praça, o em data do 28 
do mosmo mez foi homologada a con-
cordata apresentada pelos fallidos Ger-
mano Pires & C.—Inteirada, façam-so 
aa devidas communicnçúos. 

Requa imei.tit : 
De Elias Domingos & João Kfauri , 

desta praça ; Gonçalves de Azevedo, 
da de I.orena : Josú Margatti & Irmão, 
da de Santa Cruz das Palmeiras, para 
o archivamento de seus rontraatos so-
ciaes.—Archivem-se, 

Da Alfredo Jovano, Elias Domingos 
& J o i o Kfoari, Joaquim Bibeiro de 
Barros, desta praça; Francisco Orphoo, 
da da Franca; Francisco Tagliasacchi, 
da d s S. Boque, para o registro do 
suae firmas commsrciaas. — Kegis-
trem-se. 

Da Manosl Antonio da Maia, da 
praça de Santos, para o registro da 
eseriptara pnliliea da aoetorisação qna 
coneeden a sua mulher d. Ceeilia An-
tonia da Maia para commerciar. — 
Begistro-se. 

Da Queiroz & Filho, desU praça, 
para ser annotado no exemplar do 
ragiatro da sua firma terem os mes-
mas ereado uma filial em Santos.— 
Deferido. 

D a Correia * C„ da Araraqaara, 
para aar transferido a saa I r a a a 
Ut ra diário, j i legalisado para a firma 
da C o n f i a & C., sxtineta, da q u t sãa 

+ Domingos Pereira Porto e sua 
consorte rogam ús pessoas do sua 
amizitdo o ooiidoso obséquio de 
uoouipaiiliarom o enterro do seu 

inuoceute filho Domingas, sahiudo o 
feretro da rua de B. João, n. 222, hoje, 
2 do corrente, ás 3 horns da tarde, 
para o cemiterio do Araçí, pelo que 
se confessam eternamente gratos. 

DECLARAÇÕES CQMMEMES 
A o c o m m e p c i o 

Ex-negoeinnte rom tr inta aunos de 
pratica de commercio e com pratica 
de eacriptuiaçüij morcantil, aprciton 
tsndo boas referoucias, oflerece seus 
serviços a qualquer ossa commercial 
Curta a esto rcdacção, a Azevedo. 

3 - 1 

S. João de Itatinga 
AVISO AO COMMERCIO 

Litmrenço P h t o m i & Gnlli iiattlci-
pam a otta praça do S Paulo, Sorot a -
ba, IintucatA e Avaró -,.:o, netta data, 
remuUentm cartus a todoó os EOIIB cro 
deres, convocando-ns para uma reuni&o 
no dia 10 do outubro próximo futuro, 
afliu de fieliborareni foi rc negoiita tio 
inttii csees ci nimcrclaeü. 

Det-iaramOb pi lo pre-rente quo ficará 
ootr-ider.vlo como tendo approvado os 
deliberações que forem tomadas na io 
união, a'iiiollo 'tuc deixar do compare-
eor poi si ou rtpi'o:-entai,to legatmcnt 
habilitado. 

H. João do Ituting», 25 do juu',0 de 
1901. 
3 - 2 L . P ISTOPBSI <t G À I . i . t 

S í & q m U V B £ 

Atçiail.-ilmrnlo 
Achanrio-me atacado do unia mo 

lestia parasitaria na cabeça o depois 
de ter c-mpre^ado vários curativos sen 
resultado, tivo a foMcidmle do dirigir 
mo ao illnstro medico especialista dr 
Punia I.ima, o qttRl, snjeitando-mo ao 
sou hábil o prolicienta tratamento, 
em tempo rolativar-ior.to curlo livrou-
mo daqueils mal. Beconhecido igtia! 
mento pela ceuúrosidado qne dispeu 
.Htin-me o illnstro o humanitário mo» 
diro, agradi-ço-llie tudo o per-o tles 
rnlpar-mo so m m a fiiililicação desta 
linhas—que A feila para o bom dt 
outros—venho melindrar sua modés-
tia. 

ti. Panlo, 1 ds ontubro dn 1901. 
ASIOKIO líriSElHA DE PAULA. 

Boa benotlor (Queiroz, 22. 
1 — 1 

Fe»ta da BMna Espirito Santo 
na ''onsolagüo 

No prorinto domingo, 0 do corrcnte. 
ás 5 horns da tarde, reulisa so com 
toda a solemnidade, no largo da egrej 
tia Consolação, o lo\ciitaiuento tit; 
Mastro dt. Divino Espiri to Santo. 

l'arr. esto actn rolc-rnuo convidam 
so todos cs fieis o devotos. 

O enciiiregeido tIo ihtho 
5 - 1 

E a i s a t o p i o d e S . P a u S o 
LAEd') no PAYBAXDÍ', N. 6 

Entrada peU rua fi. João, n . 40. 

D i r e o t o r , DIT. Oi .UTIRA HOTELIIO. 
r.r.to sauatorio, qno funeciona nos 

prédios tle nma aprazível e saudável 
cltacara, dispõe do optimos aposontos, 
hjgienieos o confottavcis para o tra-
tamento de doentes, quo poderão sar 
rocebidos a qualquer Lora do dia eu 
da noite, 

C U N H A ci r .LT.fJICA 
Praticam-sa todas 03 operações do 

pequena o alta ciiur^'ia. Especialidade 
om moléstias tias vias urirjurius. syphi-
liticas, do utoro è da pelle.—Estreita-
mento do urethra, tiatumimío sem dór. 
—Hydrocele, ctira radical som dór.— 
Tumores do utero, do seio e dos ova-
rios.—Tumores, pedra o catharro da 
bexiga.—Ulceruse cario:-'.—Cancro dos 
lábios. — Cura radical dan boxigaa.— 
Operações nos cssi-s o nas art icula-
ções. 

Coronltoa, das 8 :ís 11 horas da ma-
nhã o do 1 ús o da tarde . Bna S . 
João, 40. 

MOLÉSTIAS MF.XTAr.9 E SF.ItTOSAS 
Eocção espo< ial para alienados, iso-

lada, complctamonto indepondonto t'us 
outiao seeçõss o construída do modo 
a oíTorecer os nceesnrius condições do 
bygier.e, conforto o ee^urança.—Para 
o tratamento do moléstias inentaos e 
nervosus, dispõe oste sunatorio do po-
deroso recurso tio nm bem montado 
c-dabcleflmrnto liydrntlieraploo. Largo 
do 1'avsandú, O.^liutruda pela rna dr 
ti. Jo.úo 40. ;3C—27 

S. Curiós io i iiilinl 
MOLÉSTIAS 1)03 OLnOtS 

Dr. Euzeliio tio Queiroz, especialista 
do ntolc tiaa do.; olhos, do | astagem t m 
B. ( aiios, atteudo a chamadas do fua 
c.cpec uildade. £0—0 

. . te C^KBT 
Tr&spaaaa aa o ant iga a popular 

Recreio 
am vasto a arejado prédio, ponto eotH 
trai. som enorma salão • ooreto partf 
musica, ricamente montado a illomi-
nado n luz electriea. Contém três no-
vos bilhares completos, rica ornamen-
tação e completa bateria da restan-
r a o t 

Vende-se Indo ou parta, & vonlada 
do comprador a por matada do custo, 
visto o actual proprietário não servir 
para o negoeio. 

Cartas a Manoel de Lago, nesta Ci-
dade. 

Piracicaba, 21—9—901. 
3 - 3 . . i 

R k n r i l Í A « HAVANA - locr» 
U l l a i U I O S 10 «[o.—Sortiniento co> 
loteai, ltua Direita, 59—CASA KUWES. 

J 

CLINICA C1IM0ICA 
I DE 

Melistias mentaes e nervosas 
JHelestias das tias iirinitrlas 

S y p l i í i U i e a s o d a | » c l l e 

Dr.OLIVEÍRÃ BOTELHO 
ilidíco e operador 

Estreitamento de urctlira, 
t rac t j monto bem dür—Hvdru-
cole, cura ratlioal, bem dôr— 
Tumoies tio ut-ro, do seio o 
dos ovanos.—Tuniorof, poüra 
0 catliarro tlaboxlga.—Uiceras 
e caries.— Cancro dos lábios. 
—Cura radical duo ht-rnlae.— 
Operações nos oubo o na: ar 
ticidaçOes. 

C o n o t i l t n s d»N 8 »N 
1 1 dia i i i imltA c d n 1 á s 
,1 h o r a s «In t m - i l e . 

Rua de S. João, 40 
3 0 - 2 3 

N C E H D I O 
O n l i a i x o U K K i g n a t l o v e m 

• g p ; i d i - c c p b o i i g c n l o y e r a l «Ia 
tt ( i in ]i(tstliit> ] ' 1:< c -n ix «!«• S e -
t j u r o s c i i i i t r a f o t j o » n | > r o t i i | i t i -
l à o e t im « | u e f e z <> p i > r | i i m c n t o 

<lo p r e j u i z o t o t a l s o i i r i t l o 110 
• t i e p i i t l i o d a n o i l o d«s 7 dt» 
t - o r r e n l c . 

S . P a u l o , 2 1 d c s e t e m f t r o d o 
! í » 0 1 . 

0 - C . . . B . KDHLMANN 

Buuro de Credito Benl de 8 . Paulo 
PAGAMENTO DE J171103 

Do dia l.o da outubro proximo cm 
lenute das 11 horas da manhã da 
2 du tarde far-so-ú, na thesouraria 
deste líaneo, o pagamento do «coa-
pon> da lotra hypothecuria do somes-
tre tjua boje linda, observando eo a 
-Hoguiuto ordem: no dia 1.°, coupon 
Ias lettras da juro de 0 "[o; no dia 2, 

tis ilns letras do juro de 8 °[<,. no dia 
'1. os coupons das letrus depositadas 
•io Banco, o assim alternadumente nos 
sopuintos dias. 

O pagamento das letras sorteadas, 
de juro do 0 "[o, so fará a l.o do no-
vembro proximo, o das de 8 "[o, a 15 
do mesmo raez. acerosceudo uo valor 
doa primeiros o juro do um mez ou 
"iGO rs. por letra, o ao dos Regundos, c 
juro do moz o meio, ou 1$ r s . 

Banco de Credito Beal do São Pau1 

Io, JO do sotembro do 1901. 
J O S É D U A R T E B O D U I C T E » , 

3—2 Direclor-gtreHte 

Perfil mariaso"™'".™ 
1'Clta, 59—CASA KLNES. 30—2 i 

Ao publico c aos medices 
Os abaixo aa-ignndos av tam ao pu-

blico c a a srs. médicos i|UO desde hoje t 
Píiaruia ia Ital.an -. 'antiga pelosi), i» 
rua do The; ouro, n. 0, rio sua praprioiia. 
de, ücaríi con:plotanv nte abona lambem 
toda a nollt', com pessoal o pecial ji.n i 
o serviço, ciiisorvando os preços do tlia. 

ti. Taulo, 1 du outubro dc 190). 
5 — ü GIACOJIO D n MATTIA t t C . 

Sociedade de KtUnosraphiu e Ciúllsação 
dos In,lios 

Os srs. sócios deverão fazer a entra-
da do suas mensalidades, correspon-
dentes ao 2.° seti.estro deste atino, uo 
escriptorio desta folha. Deverão on-
tender-se para C330 f!m com o sr. 
Athayde do Mello. 

S. Tauio, l.o de julho do 1901, 
R—3 O tbesoureito, 

J o a i i COUTO DE MAOALUÃRT 

< onipanhla Moçyana 
Faço publico qne, no tlift 1.° do on-

tubro prosimo futorn, serão abertas 
uo trafega de passageiros, mercado-
rias e telegrapho, tis ostaçõfts : 

Ihennlargailo /•'»,lailo o Fav ro, nes 
kilometroí 25 e 219 da linha tronco; 
Girivá, no liilometro 15 do rama', do 
Caldas. 

lumpiuas, 20 do setembro do lflOI. 
J o i i PEBEIBA Bisnot ';AS, 

10—0 Iuspaetor-neral 

T % 
Abro-so bojo esto estabelecimento á m a o largo dc S. biênio. Ali:, a t.ao [03-

fuo o Fortimento quo istá declinado a olferecoi' ao ,I.'u-t;ado p..blioo d-ã taca ja* 
! ta l , c devia ter :ido pessoalmente adquirido i.a Europa o E. ;adj3-I'nidoe, mai 
I n«o foi ponlvol ; «ntratanto, Cftá | rovitlo do qne te p do obtoi' tio ruo.l: :•, eiu 

f reços baratit8inios. para atteuder á cri.o at inai , 
j As onci mu endas, feitas para a Europa, iião el evando pra''nal o <rnctantc« 
I mente, do modo a cor renovado o variado fempro o sortimonío, cujo rs.arao :uc-

cinto pasEamrea descrever : 
Saias o cambas bordadas para s- nhora, do 4?, -1*500, GS a 12$p00. Ves-

tidinhos • avenlaca bordados para crianças, do 2®, 2$5uOf 4$, 5^ a IOCIK». 
Alpnreas lavrada. tnlo:ia a» paia ves i o« do senhora, metro, 2 OJIJ. Diagonal 
preto enfostado, f a r ^ , metro 3S000. 1'a enda» branca lindíssima*, para vesti» 

' dos do senhora c meninas, do 70 ró 8 a 23 o metro, (está bordada l.indi?í-inias 
baptisten o molmol tio cjros matizadas para vomidos, o tjao ha do chie, a ril.t 
500, 9 (0, 1$00ÍI, lit-tOi), 1$500,1$«00. 1$W>J e 2tr,ii0 o metro. 

Lir.du, capas do veliudo do côros o ptaias para fonhoras, do 25-3 a .'OS. Ditas 
d* cofimira cacos, cza com o sem capc^, do 15$ o 25$. 1'alotots de la niod rnos, 
para Ecnhoras a 258. Cintos elont cos com Avalias, pretos e brancos, para senhorau 
o meninas a l-ffjOO!'! Canilsaf, íeroulas, meias, gravata- para homens o meninos, 
variado ror imrnto o I arat isf imo. Colcha? cortinas o cortinados da ronda ; oo'.-
clias brancas e do côies paia cama dc casal e foltciro, variado i-ortimento. < 
boitorcs, variado eoitimeuío. Fitas do selim a volludo, sortiniento completo. Sn-
feites com o sem vidrilho. g r a n d o rariedado para vestidos e rouposdo t-rlanças. 
Grando variedade do brinquedo.- do todas as espécies, chies a baraibfiinos, assim 
como variadifaimo Eortimcnto de bonecas da 100 r.'ls a "0$ cs d a uma. Louça do 
granitodo superior qua i i l ad j . Pcrcailanas o cr>staes, phantasia- fina- o la i o-»1 

das. Lindo a variado cortimcnto de kibeiots do poreiltana o c r j ta! a siuitofl 
outros artigos. 

As exteüenlis-Im.iB famílias o reep?itavol publico que visitarem o nos-o ps-
tabc'ecimcnto fearao Eatisfaitos das preços baratiesimos que fazeiros, mais ba' 
rato que todo o qualquer negocio desta eapital, poii a mais air-oluta economia 
tem presidido á orcans çao dette estabelecimento, sem çranács despeea? de ar-
mação e installaçfio. As compras «ao feita» por pessoa habilitadíssima, BSS me' 
lhores condições po«i veis, o o Inbiiçnlficante lucro qce precifamrs ter para custeio 
do cstabclecimontosuos habilita a vender por preçoa s m comfetencia. Somes 
moços o queremos*ft/rniar uma oasa do grande fntsro, por luso rs n» sos u*tto-
cios ferão tsmpro feite* com a m.-.ioi l-aldado o os nosso , praç.»s serie * • 
dinheiro a vista, sem excopçõao. 1—1 

Q r a n j a & C . 
« • I m ã < • S . • • a t o - S a P a u l a 
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A m « a FMrtt h i t t Tfcertua 
Bata i | W 4 P*1M IBM naaIU 

t lUnU 
• T i * d* M M . 

B*e*mn*nda-a« i r a ««o em oa-
ao» d* doangaa do ayatetaa di« 
geativo, naonatbaniao ato. ato. 

- .Paha .aoM qnalidadea obimioaa 
• plijalològicaa • no aan paladar, 
é u p t t i o r á a malUoru .gvm. .]! 
« M a u ax t r anga i ru a naeionaea; 
* captada • angar rahda aob a 
praasio do aoldo earbooioo paro. 

N U M am roolia viva, a 48 ma* 
troa da dii tenoia da anperfloie do> 
•41o a para garantia da pnreza d o 
agoa, o rotulo o a rollia t ra iam 
marca ragiatrada n. 837. 

Tem feito cnraa maravilhosa*, 
como ao poderá provar com at»-
loatádoa medico». 

Encontra-se em todas a i prin* 
Bipaea confeitaria* e boteis. 

Único depositário am S. Paolou 
—M. Dia* da Silva, á rua Mou^ 
j e n h o r Andrade, n. 31-A. Braz. 

6 - 1 . . . 
Edital de 2." praçu com o prazo 

de 8 dias 
O dr. Jo io Tliomaz da Mello Al: 

•aa, jniz da Direito da 1.» vanr 
commarcial desta capital de 3 , 
Fanlo eto. 
Faço «aber ao* qna o presente 

edital da 2.* prnça virem, ou 
dalle noticia tiverem, que, no dia 
3 de ontnbro p. f. do corrente 
anno, ao melo dia, na porta da 
ediâeio onde ítincaiona o Foram, 
6 rua do Quartel, n. 23, nesta 
capital de Paulo, o porteiro 
doa anditorioa, João Ferreira de 
Oliveira dama, cu quem sua» 
vezes fizer, trnrá a publico pre-
gio de veuda, praça e arremata-
ção a qnem mais der a maior 
lanço offerecer aoima de ana ava* 
liação, o immovel qne foi penho ' 
rado a Reggl LuigI e soa mu-
lher na oxeoaçfio hypothecarie 
q n e l)ie* move Oabriel .ioáo, cujo 
immovel é o seguinte: Uma oasa 
d e morada aob numero 31, sita í 
rua Benjamin de Oliveira, f r e ' 
gnezia do Braz, desta capita], 
oonetrnida de tijolos e coberta 
d e te'ha», com dnaa janollaa de 
f ren te e entrada ao lado, con ten ' 
d o sete oommodoa forrados e as ' 
aoalhadoE e uma cozinha eimen' 
tada o sem forro; e mais nm p n ' 
ohado em continuação á casa, qne 
serve de dependonaia & mesma' 
com nm coramodo cimentado e 
aem forro, medindo de fronte 
cinco metroa e de frente aos 
fundos 30 motros; coniinando do 
n m lailo com Grocoo Trauqnillo, 
d e ontro com Qrecco Ricardo e 
pelos fnmlos com Greoco Hocra" 
t ea ; a v a l i a r i a pela quantia de 
4:000?UUl), cujo immovel vai em 
2.* p.uça com o abatimento legal 
d e 10 °[o pela quantia de 3:000$, 
para pagamento da quantia <lo 
3:000$ de principal, juros da mó" 
ra, custa» o multa de 20 °[0, como 
tndo consta da cxeançSo hypo* 
tbeuaria que contra os devedores 
executados movo o credor oxe* 
quente . E, para quo chegue ao 
conhcoimento de todos os in te ' 
reisados, maudei expedir o pro ' 
aente edital, que será afãxado no 
logar do costumo e publicado 
pela imprensa. Dado n passado 
nesta cidade de B. Panlo, aos 23 
do setembro da 1031. Eu, F r a n . 
cisco Carlos da Silveira, escrivão 
jandnntn no impedimento do ef" 
foctivo, o eejrevi . —João T/ioinat 
de Mfllo Alves. 21-80-8 

VENDIDO 

Importante prêmio 

3 O ; 

Agencia Geral 

Loterias da Capital Federal 
39 RITA DIREITA 39 

JULI0 ANTUNES DE ABREU 
R c m c o m o t o d a « d e z e n a d o n . 1 7 ! ) 1 1 « 17020, 

I O p r ê m i o s n a i m p o r t â n c i a d o 

5 3 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Extrahida sabbado, 28 do corrente 
Q u a r t o p r e i n í o v e n d i d o e s t a m e u ! . 
O p r ê m i o a c i m a f o i v e n d i d o a o f r o ç j u c z « l e s t a c a s a , o 

s r . J o s é M o l i n u r o , c o m k i o s q u e e m f r e n t e n o q u a r t e l d u 

A N N U N C 1 0 S 
PREC18A-SE do um burrico, 

para roproduetor. Comprado 
on trooa-fo por um garanhflj puro 
sanguo inglez. 

C. B . 9, Conseliieiio Ohrispi-
niano. 3 - 2 

FARELLO 
D E A L G O D Ã O 

Opinião valiosa 
O dr . Ednnrdo Cotrim, distin-

cto e illustrndo criador, assim se 
exprime em relação a esto fa -
rello : 

«Tenho feito uso regular do f a ' 
rello do caroços de algodão e pos ' 
ao garantir que com o maia pie* 
no êxito, 11a alimentação do meu 
gado, tondo sujeitos a esse regi" 
men as vaocns leiteiras, suas re* 
epectivas crias e os tonros, qne 
fazem a monta regular. 

Doado que comecei a fazer liso 
do farello do algodão, tenho man-
t ido o gado sempre sadio o gor-
do, produzindo a» vaccas leite 
abundante e muito mais rico de 
cafeína o manteiga. 

Os bezorros se oriaci com mui-
to mais facilidade e dispensam, 
depois de dous mezos, o cont in ' 
Rente de leite que todo o criador 

i é obrigado a dispensar para ali-
xnentnl.os. 

O leito das vaccas (t sempre sa-
boroso o posso garantir que o fa-
-rello do algodão não communica 
>0 leito qnalqner mau gosto. 

A já longa experiencia do fa-
d o , anotoriaa-me a apresentar 
Bem rebuço o men testemunho. 
(Assignado) Dr. Ei. Cotrim.> 

Acaba do chegar a primeira ro-
messa desto preferido artigo— 
íreseo e bom—(uão confundr.m 
com farello inforior qne vendem 
por ahi com este nome). 

Único (lepesitario M. C. DiaB 
da Bilva, lua Monsenhor Andra-
de, 11. 31-A (ondo se encontra o 
acreditado sabão marca «Papa ' 

L u z . 
Continuarei sompre a Insistir rooommondando ao publico par» dar 

Êroforonoia para a compra do bilhetas das LOTERIAS DA CAPITAL F E -
'EHA1.ia oata conhecida casa 

Ú n i c a - j j M i c a 
A t t e n ç ã o " A t t e n ç ã o 

SABBADO FB.OZIMO 
7 5 4 a » Grande Loteria da Capital Federal 

PRÊMIO MAIOR 

200:000$000 
INTEGRAES 

Extracção, sabbado, 5 de outubro 
A'S 3 HOKAB DA TARDE 

I n t r a n s f e r í v e l 
O plano desta loieria é Inteiramonto novo, joira apenas com GO.00) 

bllhotes e distribuo 5.423 proiuioB, sondo OB promios sabidos á Borlo todos 
Biiperi' roa a õ0ü$000. 

A proforcncla para a compra do billietos desta grando lotoila dovo *or 
dada, por todos oe motivos, a orta nnllga o acreditada 

AGENCIA GERAL 

e a s a q u o no s e u i m p o r t a n -

t e v a r e j o t e m v e n d i d o g r a n -

d e s p r ê m i o s 

R I T A D I R E I T A , 3 9 
Os pedidos do interioi* devem sep dirigidos 

ao agente geral e actual representante da 
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasi!. 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
Caixa do correio, 77 

A COMPANHIA 

t & Power 
tendo supprlmldo algumas linhas de 

acçfto animada, nos bairros já ser» 
vidos por bonds electricos, tem á. ven-
la grande numero de excellentes ani-
maes para carroça, arado, trolys etc. 
etc. Para tratar e mais informações, 
10 escriptorio da gerencia da Tracç&o, 
ti, rua Direita, n. 7 (sobrado). 

16—14 

S . l * a n l o 

PHICA 6BE PEKDE SORTES 

LOTERIA DE SÃO 
Prêmio maior 

P O R . 3 $ 0 0 0 

- A - 3 V E - A . I S T 3 E 3 C A . 
Extracção—Qüiüta-ieira, 3 de oatnbro de 1921 

A S U 1IORAB DA TARDE 
Os pedidos do interior devem ser di-

rigidos á Tiiesouraria, ao dr . Amazonas 
Pinto, ou a 

D O L I V A E S N U N E S & C . 

R u a D i re i ta^ n . 10 
s . P a u l o 

flccciiaijs-se agentes no interior do Es> 
tado e oíierece-se vantajosa commissão. 

A V I S O — K m I O «!o o u t u b r o c e r r e ti K C j j u i i i t e l o -
t e r i a cie S . l ' n t i i o , s e n d o o p r e m i u m a i o r «le >ÍO 
c o n t o s p o r < t $ O O U . 

Phosphoro 'Cometa" 
Encontrado nas iirincipaee clia-

rutari.is. Ai'uba du chegar nova 
remessa desta ncroditada marra 
para M. C. Diaa dá Silva, á rnn, 
Jíonsenlior Audrsdo, 31-A, junto 
ao n . a i -F . P i e j o aeui cooipe-
tencin. Ti— 

F R E S C O S 
Acabam do chegar. Vendo so 

muito barato qualquer porção, & 
raa Monsenhor Andrade, 31«A, 
junto ao n . Dl-F. M. O. Dias da 
Silvo. 2—1 

0 corretor offlc:al Joaquim Eu-
gênio do Amaral 1'lnto, cncar 

repa-ío do compra o venda t!e 
acçrios do bancoEB companhia», 
loiras h j pothocarias, caaae, terre» 
iiof, C3»çOC8 o dc recolicr dlvidcn 
dos. Ec i ip to r io : tiuvcesa do 
Conin:orcio, n . S-C. o ros:idrncin. 
rua da Victoria, 10U. Ü0—!!• 

PEITORAL DE CAMBARA1 
de SOVZA SOARES 

Approvado pela oxma. .lunt» do Hygieno do RIO do Janolro 
drlvllcgitdo por decreto do Governo premiado com CINCO mo-
tisihiiB do 1» CLASsB por divcrssaa ncadomi»B o exposiçüi'». 

Romedio UABANTIDO O muito acreditado polo ecua otToltos ma-
ravilhosos na oura das: 
AffecçSes pulmonares 

Bronchites 
Rouquidão 

Asthma 
Coqueluche e 

Tosses de toda espeoie 
Atíostado por nbalirados medicoi do Brasil o oxtraugelro o 

jor innnnieras pessoas curadas. 
A' venda nos prlnclpaos pharmacias do Brasil, Rio da Prata o 

Portugal. 
Podidos do folhetos com altostndos do curas, ao sea auotor, 3. 

Alvnicsc Souza d Soares, om Polotnp. 

Torrefacção de caféFIGAOO 
• . „ „ . . . „ J . D - . , n a bavo encontram no Depnrativo Travessa ao sraz, « iMnnacarol a do Wcrneck nm re-

Vende-se nniabcm afíosuezada medio soberano o do effeito ccito. 
00111 motora korosono o por pouco Vendo to cm todas as pliarmacias 
áinlieiro. Esta fabrica toniconlra-o drofrariae. ('•>) 
(•Io com o velho o acreditado — — i 

P o l y l l i e a i u a - C o i i e e r t o 
dará o comprador; para vtr o trn 
tar, na mesma. 8 

mwm 
Jaraguá e Hoje 

e Empresa 1'ASCIIOAI, SEtíltETO 
Dlrocçao do J. OArüvssoK 

DE CAPIM M a e , t r o ' ATTlli l» CAP1TANI 

catiaineiro Hojs uubro 
rnxo, vendo*:o a preço mzoavol,' Ebiria doa celohrcs duottiaTas 
na rua Uom Hetlro, n. 78. naPf™»0™?» 
casa Edward W. Wysnrd | B l t l l j » ! » K • B L O K 

4», fali. 8 - 4 ' | ' h o flreat a t t r n c t i n n 
do Wcrneck'. , ' , , i p l , n , , ° " o v ! , ' : " , c 

ó o mollior*1* ci t r ía dos incomparaveis clowns 
romedio e ntra o rhoumntismo ar-j _ _ _ . » _ 
ticular, muscular o cerebral, contra W XJL37C3TbJ3L 3 
a nolta o o j depósitos goltosos.j Ro.ippaiiçSo da npplaudida ar 
Vendo* o cm todas as pliarmacias tieta Iranco; a m!le. SA VERNY. 
o drogarias. (2> Grande atfracção! 

Sucsesse sem precedentes! 
A 

O abaixo assignado vcnilo se- mfPí.a SKRiPlSMTíHft 
mente do catingnel.o rf.xo legiti- S E i i J T f í W i i K i l 
mo o gmaulo nua nascença, sacoo1 ~ _ _ , 
do 100litros, a roíouo. D e s p a c h a d o I H i M A S M O L l i E B 
para (lualijucr louto do os Iluda do| projccçõos multiciroi. 
ferio- OJ pedidos rievoni vir aoom-. Kovus cnovonota» polis Fjm-
panbadoB da respectiva !niportan-!pathi« OB arilstas : 
cia; <lo contrario nSo rcrao attouMtoüri^aoss—Scliabcrt-Lilldo L y 
dliioa. d l f t - Lydl» do Rhummct — D'Ar-

liaicy, r. do setembro do 1931. 
Francisco José <h Araújo 

30—15. 

monvlllo—Ilona Virag. 
Eepertaculo liore ligue 

Frcçis o lioras do costume. 
A m a n h ã 

Quinta-feira, ;j do outnbio, 7 a 

soiióo da moda, dedicada ás ox 

SABAO RUSSO 
! \ fn rnv i I l iORn e s s c n < - l n , i i ro |nira«I<» «Io 

J A I M E P A H A B E B A 
A | > p r o v n < I o p e l a e x i n a . j u n t u <Ic l i y « | í c n « « l e s t a 

c a p i t a l . 
Numerosos certi cados c!e medicou dklinctns e do po3soas de 

todo critério attostam o preconifam o SABÃO RUSSO para curar 

Qaeimaôcras, Nevralgias, Csntnsões, Daitiros, 
Eropingens.Panno, Gaepas, Espinhas 

Dores £e c&'ae<a, ForimeatcE, SarSas, Chagas, 
Etu« | ag , F r a p ç ü e « c u t a n c a s c i n o r d c d i i r a K «te i n -

f e c t o s v e n e n o s o * e t c . 
Ezcellento para banhos, a un ca o niollior agna de toiletle, reu-

nindo em si todas a* propriedades dan mais afamadap. 
Vendo se em todas us drojarias, pliarmacias e lojaB do perfil-

marias. 
D e p o s i t o g e r a l 

R . 

Bsmta Olsarretle 
Na j u a São Bento, n. 2, porião, 

está exposta, j p.ra se vender, umn 
linda oharrotte, o qno ha do inain 
moderno cm S. Panlo, feita om 
uma ofdcina das mais acreditadas 
nesta capital. 

1'reço reduzido. 5-1 

i Vinhos 

sypbiliticas o ul 
ccras cbiMiioas, 

os darthror, cczomas, ompigons o C L . ) l o n U e e , I i m s p a u l lstn8. com 
feridas, curam o promptamonte; 1 , , 0 . , r u m l l l t t „3peciaÚnonto oigani-
com o uso do Depurnilvo 5 lan a oa- | a ( , 0 ( , o m o n f t » m a t i | : É 0 , _ 
roba dc « c r . c c k . Vendo so cmi E o y t a felro, 1 do outubro-fosti-
todas as phurinucias o drogariam U arllsll.o offcrecido rola Bm-

Wprasa no nmito di'.;no administra-
do,' d o Vulythcamu, s r , T U o m a z Sementes dc capim Jaraguá Moyor. 

e catingceiro roKO |,r~"cnto 
Vende-: o n liSOOO o «acio, do| f , „ y r a Polonio 

100 iitio-, do íomontes novis e i ; t l i n e -
iraianliilas j dirigir a Paullno S r . OS HEIXATS—oe 
drú, nn ostavfl ) rio Eo.llngn, E . ' i R - l . . ' . i , . . 1 
Fo:ro .Mn^vana. m - ^ J Q t'0'yil!Eatiia! 

Dliarvlllo, cantor:» 

diiouse bre.-i-

rols do ar-

lio PclnÜioiiHa! 

Porto 

.10-2 

Bm B. Paulo : 

B a r i x e l c S c . G , 
gaio» 5 - 1 . . d") 

THE ATRO SANT'ANETA 
T e m p o r a d a l y r s c a 2 3 3 S 

ompantiia Lyrica Italiana 
H O J K , Quarta-feira, 2 úe outubro, ESCOJE3 

Esírea da (.'oiiijmnliia—Esíróa 
1"I1Í:CI'1'A BK AS?IUNATBB\ 

com a apreciala opera em 1 acto», do maestro Puccinl: 

í?i 

LAXÂTIVAS 

B O I 

Hamkrg bMamepikanisclw DamphcKffalrh Gb-
«ÉGM 

fiervlço eepcclal entre Santos • Hamburgo, som ecoaloa p»lo SI* 
de Janeiro, Bahia e Lisboa 

O PA<»Ü«TB ALLEMÃO 

BUENOS-AIRES 
Capt. F . BOIVk. \ ' / t ' 

sablrd, no dia .1 do outubro, para 0 
Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 

Preço éas pastagem MM p a n CilsMo. t . iiOOCt 
Te4oe et paquete; da Companhias!» d e r n u t r i M j t o MM«rn% IV 

UBiinsdoa a luz eleotrict, posuulate «tplaaAIAM •ooíii«n»o4*9.iM para 
|Timj»irn» de i» A<V> O I M M 

A Cuinpanhla veuda pa»ageaa dlrootamenie para Paill» via 
Ctaerburgo, sendo oe pregos, em 1* oloase. Um. atJ. l io. 

j o b u a t o n &> C o : 
UUA DO COUUBBCIO, 16— SO» f au i a 

NAVIGAZIOAÍE 
Societú Riuniti 

ITALIANA 
e F l o r i o t k R u b a t t i n o 

0 MAGNÍFICO FAQUETl m 

ORIONE 
sablrA de Santos, no dia 5 de outubro, dlrcotamenlo, pe ta 

l t i o <l« J a n e i r o , G ê n o v a o N á p o l e s 
oacoitando passagoiros para Marselha o Bnrcellona, com transbordo « • 
âonoTa. 

E-iio paqnoto possuo esplendidas accommodaçOes para pasugeiroa 
do classe üistiucta, 1», 2a o a» clatEo;. 

Viagem garantida em 14 diis 
r a r a passagens o mais informações,trata-se com os agente] i 

E m S . P a u l o — J o ã o B r i c e o l a & 0 . — R u a 15 de N i u n k 30 

E m S a n t o s — A . F i o r i t a S C . — R u a Víscoade doRio Branco, I I 

Tho Rojai Mail Steam facket Companji, 

-V*- - — — 

M A L A R E A L I N G L E Z A 
BAIX1DAB PABA A BOBOFA 

NILE (do Santos) 28 outubro 

i/in«|nilici> o r á p i d o p a q u e t e i n g l e z 

U B E 
esperado no Elo, no dia 10 de outnbro, sabirá, no mosmo dia, para 

ISahia, Pernambuco, Liabôa, Vigoi 
Chepbourg e Southampton 

O Vapor 

saiiirá do Satit j3 no dia 3 do outubro para 
B u e n o s * A y r e a 

Fas8n?ons diroctas para Hamburgo, Bremon, Antuérpia, R o t t e r 
dam o outras cidades contlnontios (conformo sor& informado na 
ngencia), tao emitidas noi mesmos termos quo as do Southampton. 

A c e n d a «Ia M a l a R e a l I n r j l e z a e m S . P a u l a < 
Rua d e S . l í c u t o , 41 ( s o b r a d o ) — Caiu dl tinait I 

1 • 

fàmgàime Generale Italiana 
Societá Hiunite Florio 8s Rubattino 

O inn«|iiiilco |ta«|uete 

WASHINGTON 
da 

de WERHECK 
F/ o mais precioso meilicanion-

to contra a coni tipaçSo hnhitual 
do vou tro. 

Vendem so em todas as pbarma-
cias o drogarias. 

HEPOSITO 
73—Rua dos Ourives—73 

MO DE JANEIRO [2) 

Ciíntada p'Ios a i t h t j s t ras . Bcriondl o Ij. <.'a:üindro, o os s r s . 
| IunoCin;i, V. ArJito, iJe;ci o Forraresi. 

Preços 
Filzas o camarote?, 7aí00ü; Ualcgo, 1> 111a, lfl$0C0; i utra fila, 10$; 

cadoiras do 1» ciasse, M$OÜO : cadeira; do classe, £$<J(X>; galeria 
numerada, 4S0D0; (rernoi. 2$000. 

O i biihotos a lianrse A ven'a na Eransrrie Pnulialn. largo do 
lio-ario, da; 10 horas da ínanfiã al6 i> liora-j do tarde, o depois na 
bl:hoteria do iheatre. 

NOTA—O» penhores assignanlos ciuo núo rotirarem hoje atú ao 
melo dia as localidades, ficará sem ofícito a aFBi^natura. 

As enconimendss M rã O rcspeiladas só aló meio-dia. 
Depoti do espect uulu. Iiavcr.i hend. para todas as linha?. 

N á p o l e s 
transborda 

Esperado em Santos ató o dia lã de outubro, laliirá depois 
indispcnpavol demora, para 

RIO d.e J a n e i r o 
G ê n o v a e 

aeceitando passageiros para Marselha o liarcelloua, com 
cm Gênova, 

Esto paifnotn possuo e-plendidas accomraodaQõos para casta» 
gciroí do I a , 2» o 3» classe. 

Viagem rapidisaima 
Fará passagens o n:ais informaçces, trata-so com oi agen(03. 

K m S . 1 ' n u l o 
J o í i ® l i r f c e o l a é b C o i n p * 

Una Quinze de Novembro, n. 30 
ICm S n n t o s 

A. F I O R I T A & OOMP. 
Rua Vloconrto do Rio Franco, n. 10 

-Ba 

MAIS ANTIGA DE S. PAULO 

Espec ia l idade e m roupa branca para h o m e n s P n i e u i n o í . — G r a n d e BOItimento d e gravatas , b e n g a l a s e pei furaariaa.—E3ta caea r e c o m m e n d a 
nela l ióa qual idade d e s eus art igos ^ x n o d i c i d a d e n o s p r e ç o s . — I?eeebem-se nov idades por t x l o s os paquetes . — O n o s s o s o r t i m e n * 0 

é composto de fazendas de primeica cpdem. 

Importação directa—Aiitosilo Meise l l e s & C.—G, Largo do Rosário, 6—S. PAULO 
IMPORTAÇÃO DmECTá̂ CASA EM~PÃM~g 

Ç o n t í n ú r » i n a l t e r á v e l o s c u s j s t e r a a d<? v e n d e r a 

PREÇOS FIXOS 

e realmente modicos 
A S S I M C O M O : a p r i m a r p e l a s u p e r i o r i d a d e 
d«»s a r t i f l o s o t o r s e m p r e c o m p l e t o o s e u g r a n -
d e e v u r l a d o w r l l m c n l a d e 

R o u p a s b r a n c a s 
par» homens e meninos! 

I M P O R T A N T E 

X e e t a c a s a n ã o p ô d e l i a v e r I r e y u e z « i e s -
« o n t e n t e : 

T B 0 C A - 8 E O U K K S T I T U E - 8 E 

o dinheiro da fazenda vend l ia , sempre que « 
Ireguei o deseje, toda a vez que a nereadoria 
esteia nas eondlçdes e a que foi vendida. 

4* a d . 


